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délivré la philosophie. II faudrait mesurer la portée philosophique de ce dépla­
cement. Quand, dans son essai de 1965 sur Freud, De l'Interprétation, Paul 
Ricreur rappelait que l.'intemporalité caractérise l'inconsci~nt, des avant_ la 
Métapsychologie,35 il notait que son intemporalité soustray~lt ,~e la soi:e l'm­
conscient à l' emprise d 'une esthétique transcendantale: « S1 1 mconsc1ent _est 
intemporel (zeitlos), c'est qu'il n'a pas proprement rapport au temps: nous 
sommes en deçà d'une Esthétique transcendantale; "le rapport temporel, nous 
dirFreud est lié au travail du systeme conscient"».36 Reprise sous cet angle, 
la questi~n serait de déterminer dans quell~ mesure le geste derridie~, en dépit 
de sa critique du présent vivant, restaurerait peu ou prou, non sans s Y refuser 
exptessément, la légitimité de l'esthétique transcendantale. 

ABSTRACT 

The author examines the several phases of Derrida's interpretation of Husserl 
phenomenology of time consciousness. The main issue is ª. -non-~usserlia~- thesis 
about the deferred action of primordial impression, always mtermmgled w1th reten­
tion, allowing a critiq~e ofHusserl's metaphysics ofpresence, ~d _an approximation 
with Freud's views about the Nachtrãglichkeit structure ofpsych1c hfe. Consequently, 
the author stresses that Freud will allow, despite Husserl's explicit assertion.s, a com­
pletion ofphenomenology beyond the limits Husserl imposes on_it ~and on ~imsel~, 
as he remains dominated by the assumption of the absolute pnonty of pnmordrnl 

impression qver retention. 

35 Cf. P. Ricreur, De Z 'Interprétation. Essai sur Freud'. Paris: Le S~uil, ~oll. «Points-Ess.ais », 
1995, p. 116: «Ainsi la premiere fonction de la top1que est de repartlr de ~açon. figu;~e les 
degrés de profondeur du désir, jusqu 'à l' indestructible. Nous pouyons p:~t-etre ~e deJa. que 
la topique est la figure métaphorique de l'.~?estructible e~:Wt que te!: Dans l m~onsc1ent, 
rien ne finit, rien ne passe, rien n'est oubhe . ?º songe de~a aux.fo~ules ?,e la Metapsyc~o­
logie: I'inconscient est hors le temps. La top1que est !e lieu qlil figure !e hors !e temps ». 

36 P. Ricreur, ibid., p. 159. 
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Que exista uma importante virada no tratamento husserliano da temá­
tica do psicologismo após 1900, é algo que não foi negligenciado por nenhum 
investigador que se tenha.ocupado em nlínima.medida com o tema. Não obs­
tante, todos eles, quase sem exceção, tratam a posição de Husserl após 1900 
como se fosse única, sendo comum que as análises se apoiem, sem mais, em 
textos de épocas muito diferentes. É neste ponto que desejamos nos concen­
trar, apresentando umà. análise diferenciada dos períodos do desenvolvimento · 
da crítica ao psicologismo após 1900, sem a qual é inviável uma consideração 
sistemática razoável. É possível diferenciar sete momentos no desenvolvi­
mento do tratamento husserliano do problema do psicologismo: 

a. 1894-1898: o psicologismo inicial da psicologia descritiva pré-feno-· 
menológica, expresso na Filosofia da Aritmética e que provocou a conhecida 

· reação de Frege; 

b. 1900: a crítica do psicologismo concentrada na lógica nas Investiga-
ções Lógicas; · 

c. 1901-1902: a mudança do centro de interesse do psicologismo lógico 
para o epistemológico; 

d. 1903: o abandono da determinação da fenomenologia como psicolo­
gia descritiva e a substituição por sua determinação como psicologia eidética; 

1 Bolsista da Capes-Proc. n.º BEX 0423/10-6. 
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e. 1906-1907: a virada transcendental e a descoberta da redução fenome­
nológica. Começo da crítica do psicologismo transcendental; 

f. 1927: a compreensão e a superação final e definitivas do psicologismo 

transcendental; 
g. 1936: o abandono da ideia do psicologismo transcendental na versão 

final e definitiva. 

. A periodização indicada constitui o fio co_ndutor de nossa exposi?ão e 
orienta a análise sistemática: No entanto, nossa exposição não se articula, 
sem mais, com base nos períodos assim diferenciados, e isto pelo seguinte 
motivo: a crítica do psicologismo é um dos temas centrais do pensamento de 
Husserl. Isto nos obriga, inevitavelmente, a ter que considerá-la no interior de 
um contexto que. a transcende, já que ela se cruza com várias outras questões, 

a saber: 

a. a ideia de psicologia, que compreende, em particular, a ideia de psico­

logia pura ou fenomenológica; 

b. a teoria da redução e, em particular, dos chamados caminhos ou vias 

( Wege) para a mesma; 

c. a teoria da auto constituição da subjetividade; 

d. a doutrina das ontologias regionais; 

e. a :fundamentação das ciências do espírito; 

f. a teoria do mundo da vida; 

g. a análise da consciência do tempo imanente; 

h. a fenomenologia genética e 

i. as relações entre lógica e teoria do conhecimento. 

Em todos os temas indicados existe uma evolução própria, certamente · 
não desconexa daquela da crítica do psicologismo (e dos outros temas vin­
culados), porém, não simplesmente a ela paralela. Por tal razão, e para não 
interromper repetidamente com observações o fio da exposição principal, 
introduzimos dois Intermezzos nos quais abordamos em detalhe o desenvol­
vimento de três dos temas mencionados. Os restantes receberam menções 
esparsas no transcu:rso do texto. A relação de todos esses temas com a evo­
lução da crítica ao psicologismo será estabelecida nos itens nos quais o per­
curso da mesma será desenvolvido. 

O Desenvolvimento da Critica H11sserliana ao Psicologismo após as Investigações Lógicas 79 

2. Primeiro momento: 1900. A crítica do psicologismo nas Investigações 
Lógicas 

Para seguir o desenvolvimento que anunciamos, deixaremos de lado o 
primeiro momento do percurso husserliano e começaremos com as Investiga­
ções Lógicas. Não repetiremos mais uma vez, porém, "a história infinita" (die 
unendliche Geschichte ), isto é, não· efetuaremos uma análise que acompanhe 
os Prolegômenos, mas nos limitaremos a sublinhar alguns pontos com base 
nos seguintes critérios: · 

a. eles são essenciais para a evolução posterior, seja porque simplesmente 
a determinam, seja porque experimentam uma modificação significativa; 

b. eles.não são adequadamente destacados pela crítica. 

Os Prolegômenos contêm uma refutação argumentativa do psicologismo 
·lógico. Isto só é possível porque a lógica é considerada como uma disciplina 
autônoma. Este não será mais o caso quando Hqsserl passa a ressaltar a neces­
sidade de uma :fundamentação transcendental da lógica formal. 

A refutação argumentativa do psicologismo lógico nos Prolegômenos 
consiste basicamente em mostrar que o psicologismo çonduz a um contra 
senso (Widersinn). O essencial é, não obstante, como isto acontece, a saber, 
com uma argumentação que se desenvolve em dois passos. Primeiramente 
Husserl mostra que o psicologismo conduz ao relativismo; em seguida, que 
o relativismo, que necessariamente é cético, é um contra senso. Ora, à tese 
de que o psicologismo conduz ao relativismo é essencial o fato que se suben­
tenda que a psicologia em questão é uma ciência natural.2 Isto significa, mais 
concretamente, que a psicologia é uma ciência explicativo-causal que,· por 
esta razão, procede .de modo empírico-indutivo.3 Em suma, as Investigações 
Lógicas pressupõem, sem mais, que só uma concepção científico-natural da 
psicologia pode dar lugar ao psicologismo. 

A refutação do psicologismo nas Investigações Lógicas não é de forma 
alguma levada a termo nos Prolegômenos, como poderia parecer se nos aban­
donássemos às análises especializadas. Pelo contrário, o segundo volume das 
Investigações Lógicas também é parte essencial de taJ refutação. A relação 
entre ambos os volumes não é, portanto, a de que o primeiro contém a crítica 
do psicologismo, enquanto o segundo traz o complemento positivo, ou seja, 
uma teoria da subjetividade. Observar isto é :fundamental, pois algumas das 
novidades no desenvolvimento posterior da crítica antipsicologista concernem 

2 Hua Briefivechsel, Band III, 131. 
3 Ver item 6.2. 
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2 Hua Briefivechsel, Band III, 131. 
3 Ver item 6.2. 
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especialmente às posições defendidas no segundo volume. A ar'.511men~ação 
dos Prolegômenos será posteriormente considerada unilateral e msuficiente, 
mas não sofrerá modificações e, na consciência da sua limitação, será man-

tida. . 
Quando não se passa por alto o fato de que a crítica do psicologismo nas· 

Investigações Lógicas não se limita aos P:oleg~meno~, ~ntão resulta cl~ro que 
a obra não se ocupa meramente com o psicologismo logico, mas tambem co1? 

0 epistemológico. Isto é dito expressamente por Husserl em duas oportum-
dades, mas negligenciado por seus críticos.4 

• . 

A epistemologia das Investigações Lógicas é, não obstant~, p~an.a­
mente uma epistemologia da lógica e trata exclusivamente de _objet~s ideais. 
Assim, pois, se por "psicologismo lógico" se entende um psicolog~smo em 
relação a objetos abstratos, então as Investigações Lógicas tratam urncamente 
do psicologismo lógico. Mas se entendemos por "psic~logismo ~ógico: tão 
somente um psicologismo na lógica, com exclusão da epistemologia, entao as 
Investigações Lógicas tratam não só do psicologismo lógico, mas também do 

epistemológico. , " . . · 
Apesar de não haver nada de reprovavel em se falar do psicologismo 

lógico" como um psicologismo refer~nte a ?bjetos _ideais, ~ã? f~ absol~ta- . 
mente qualquer sentido dizer que o psicologismo epistemologico ~ um p:ico­
logismo referente unicamente a objetos reais. Sob ne~lmma consid_er_açao se 
pode identificar a oposição entre lógica e epistemologia com a oposiçao entre 

objetos ideais e reais. , . . 
O psicologismo lógico, no modo em que ele e entendido nas Invest~-

. gações Lógicas, conduz ao psicologismo epistemológico não. ~ó porque p~i:.. 
cologiza o conhecimento de objetos ideais, senão porque - Jª que tambem 
o conhecimento do real supõe o ideal - psicologiza o conhecimento do real. 

A princípio, e fora da tese de que todo conhecimento envolve objetos 
ideais, as Investigações Lógicas desconsideram a possibilidade do ~onhe­
cimento do real. Isto, entretanto, não significa que Husserl então aceite um 
psicologismo com respeito a objeteis reais, o que seria certamente incompre­
ensível, mas que Husserl é consciente de que o argumento ~ue ele usa para 
refutar o psicologismo em relação a objetos ideais não é pertmente quando se 
trata de objetos reais. Enquanto limita a crítica do psicologismo a afirmação 
de objetos ideais, Husserl distingue o ·ceticismo epistemológico.do meta_flsi~o,. 
observando que só o primeiro, e não o segundo, pode ser considerado Justifi-

cadamente um contra senso.5 

4 Hua XVIII, 7; Hua XIX/I, 112. Cf. Hua Briefivechsel, Band III, 131. 
5 Hua XIX/II, 725 sgs. 
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A origem do psicologismo concernente a objetos ideais repousa na natu­
reza peculiar de ditos objetos, isto é, no fato de que os mesmos não podem 
ser percebidos sensivelmente. Desta maneira, o problema do psicologismo 
de objetos ideais não é senão mais um capítulo na antiga querela dos uni­
versais. Como mostram claramente a primeira e segunda investigação lógica, 
o problema de base é a possibilidade ou impossibilidade de captar objetos 
abstratos. 

A contribuição do segundo volume das Investigações Lógicas à luta 
antipsicologista é mú~tipla: 

a. a abstração eid~tica se opera não sobre atos, mas sobre o conteúdo de 
atos; 6 

b. a teoria da intuição categorial é fundamentada eideticamente e vale, 
portanto, para toda consciência; 7 

c. deve-se diferenciar entre conteúdo real (reell) e ideal 8 e, sobretudo, 

d. a refutação da teoria empirista da abstração deve ser alcançada através 
da posta de manifesto da existência de uma intuição eidética.9 

Este último ponto é absolutamente determinante. O núcleo da crítica do 
psicologismo epistemológico radica em evidenciar que a descrição empirista 
da subjetividade, sobre a qual ele se apoia, é falsa. Em última instância, 6 psi­
cologismo epistemológico é refutado de modo descritivo. Trata-se de mostrar 
que ele repousa sobre uma teoria da subjetividade que não efetua as distinções 
necessárias. 10 Como consequência, a refutação do psicologismo deve ser assu­
mida por uma psicologia descritiva . 

Disto se segue que a realidade do sujeito em questão é um dado essen­
cial do problema abordado no segundo volume das Investigações Lógicas. 
Não se deve esquecer o importante prefácio, em que Husserl manifesta clara,­
mente que o problema a ser tratado é como um sujeito real é capaz de aceder a 
algo ideal. 11 Dito de outra forma, trata-se de explicar como é possível que, no 
conhecer, o ideal "flua" no real. 

O fato de a crítica do psicologismo nas Investigações Lógicas se ocupar 
exclusivamente com objetos. ideais, vincula-se ao fato de Husserl não situar 

6 Rua XIX/II, 667; resposta a Frege. 
7 Rua XIX/II, 725 sgs. 
8 Rua XIX/I, 411. 
9 HuaXIX/I, 113 sgs. 

10 Hua XIX/I, 11. 
11 Rua XVIII, 7; Hua XIX/I, 8, 26 sgs. Problema este coerente com a "solução" proposta pela 

primeira Investigação Lógica, que remete a relação ideal-real à relação espécies-instância. 
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o "principio de imanência" 12 ,como origem do mesmo. Coerentemente com 
o anterior, Husserl distingue ·nas Investigações Lógicas o problema do psico­
lügismo do problema do idealismo. 13 Tudo isto deverá mudar com a virada à 
fenomenologia transcendental. 14 

Ainda que, em nossa opiniâo, esteja fora de dúvida a influência de Frege 
no surgiment~ das Investigações Lógicas, existem três diferenças importantes. 
entre a posição de Husserl e a de seu crítico. 15 

a. Husserl não menciona o princípio de. imanência como pressuposto 
:fundamental do psicologismo. 

b. Husserl não identifica psicologismo e idealismo. 

c. O tratamento que Husserl outorga a Erdmann é totalmente diferente do 
:fregeano. Em nenhum momento Husserl consídera como erro fundamental de 
Erdmann a pressuposição do princípio de imanência. Esta não centralização 
no princípio da imanência está em relação com uma reformulação incipiente 
do mesmo sobre a base da distinção entre conteúdo real (reell) e intencionàl. 

Após 1906, Husserl se aproxima de Frege nos dois primeiros pontos 
mencionados através de um desenvolvimento do terceiro. 

3. Segundo momento: 1902-1903. As Lições sobre epistemologia geral 

As Investigações Lógicas trouxeram uma nova ideia de teoria do conhe­
cimento como fenomenologia a partir de uma nova determinação da essência · 
do conhecimento como "síntese de preenchimento". Porém, as Investigações 
Lógicas pressupõem de fato uma nova ideia de epistemologia sem refletir 
sobre ela explicitamente. Tal reflexão acontecerá a partir dos anos 1902-1903. 
O interesse principal de Husserl se volta agora para a determinação da essência 
da epistemolo!?;ia, o que equivale a determinar corretamente o autêntico pro­
blema desta disciplina. 16 

12 Seguindo Husserl, entendo por "princípio de imanência" a expressa tese lockeana de que 
meus únicos objetos são as minhas próprias ideias. Salvo observação em contrário, uso o 
termo somente neste sentido. Sem dúvida, poder-se-ia diferenciar variantes no mesmo, como 
a exposta nas Investigações Lógicas, mediante a distinção entre conteúdo real (reel[) e inten­
cional, ou aquela possibilitada pela própria redução. 

13 HuaXVIII, 120-121. 
14 Ver item 5. 
15 Estas diferenÇas estão presentes propriamente a partir de 1893. 
16 Hua Materialien, III, 8 sgs., 60, 75 sgs. 
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Com isto se transfere o centro de atenção da lógica para a epistemologia. 
O que nas Investigações Lógicas estava em primeiro plano, passa a segundo 
e vice-versa. Como consequência, o tema do psicologismo epistemológico 
começará a subsumir o do psicologismo lógico. Porém, nas Lições sobre epis­
temologia geral Husserl ainda repete a refutação do psicologismo oferecida 
nos Prolegômenos. 

É através de uma focalização da reflexão sobre o problema.da epistemo­
logia que Husserl se vê impulsionado ao descobfin:lento da redução e, con­
sequentemente, à virada transcendental. Neste sentido, as Lições do inverno 
1902-1903 constituem um verdadeiro ponto de clivagem, o amadurecimento 
de cujos resultados manifestar-se-ão a partir de 1906-1907. Não por casuali­
dade, quando Husserl introduz a noção de redução, esta é inieialmente qua­
lificada de "epistemológica".17 Quando se formula corretamente o problema 
epistemológico toma-se óbvio que a epistemologia deve efetuar a redução e 
deixar. de lado a existência. 18 

4. Terceiro momento: 1903. Fenomenologia como psicologia eidética 

Pouco depois da publicação das Investigações Lógicas Husserl enfrenta 
uma dura reação em duas frentes. Os psicologistas o criticam por seu plato­
nismo; os antipsicologistas, por sua vez, insistem na pretensa inconsequência 
do segundo volume da obra mencionada, no qual o paladino do anti psicolo­
gismo recairia no psicologismo ao efetuar µma :fundação psicológica (ainda 
que "descritiva") da lógica.19 Através desta crí,tica Husserl se vê obrigado a 
abandonar a determinação da fenomenologia como "psicologia de_scritiva" e a 
substituí-la por "psicologia eidética".2º A primeira determinação, que se apoia 
na oposição entre análise descntiva e genético-causal, é infeliz, pois produz a 
impressão de que se trata de uma oposição entre duas disciplinas igualmente 
empíricas que apenas se distinguem pelo diferente modo de experiência em 
jogo em cada uma delas. A fenomenologia, porém, não é uma disciplina que se 
ocupa com algum tipo de fatos, seja para descrevê-los, seja para explicá-los, 
senão uma análise de essência e, por consequência, a priori. 

Neste desenvolvimento é de extrema importância obser\rar que, a partir 
de agora, Husserl começa a perceber que a ameaça do psicologismo não é algo 

17 Hua XXIV, 214. 
18 HuaXXIV,401. 
19 HuaXXII, 152. 
20 Hua XXII, 206. 
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17 Hua XXIV, 214. 
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20 Hua XXII, 206. 



84 Maria Ariel Go11zález Porta · 

do qual a própria fenomenologia esteja livre e, portanto, a crítica a ele deve ser 
efetuada também com respeito a: si mesma. 

· Husserl insiste, a partir de 1903, em uma leitura retrospetiva daslnvesti­
gações Lógicas a qual, embora compreensível em suas razões fundamentais, 
não deixa de ser anacrônica. Segundo esta leitura, já as Investigações Lógicas 
eram, na sua intenção fundamental, e apesar de algumas formulações equí­
vocas, uma ciência eidética. Mas é claro que, para um leitor imparcial, ci pro­
blema não radica numa denominação infeliz do projeto mas, pelo contrário, 
esta seria a ele adequada. Como vimos (item 2), apesar da análise da essência 
do conhecimento, o problema das Investigações Lógicas contém como um de 
seus dados fundamentais o caráter real do sujeito em questão.21 Será somente 
a partir de 1906 que, pela confluência dos resultados dos· dois períodos ante­
riores, esta situação irá mudar. 

5. Quarto momento: 1906-1907.A virada transcendental 

Se em 1902 estava claro que· o problema principal da teoria do conhe­
cimento era a correta formulação da sua pergunta, em 1906-1907 Husserl é 
capaz de perceber que ele ·consiste numa relação de essências entre subjeti­
vidade e objetividade e não em afirmações factuais sobre o vínculo de um 
sujeito real a um objeto. 

O psicologismo epistemológico deriva de uma falsa formulação do pro­
blema da epistemologia que, em vez de ser colocado como uma relação de 
éssências, concebe um de seus termos, o sujeito, como sendo necessariamente 
real e, portanto, psicológico. b psicologi~mo é, pois, a consequência de uma · 
formulação equivocada do problema epistemológico.22 

Se, já a partir de 1900, vale no pensamento de Husserl que uma autên­
tica epistemologia só é realizável como fenomenologia, a partir de 1906 

. tornar-se-ão claros tanto que uma autêntica fenomenologia só pode ser trans­
cendental, como que uma autêntica :filosofia transcendental só pode ser feno­
menológica. 23 

Com a virada da fenomenologia à :filosofia transcendental surge o pro­
blema do psicologismo transcendental ou, melhor dizendo, apenas agora este 
pode ser reconhecido como tal. O psicologismo tem uma "motivação transcen­
dental" ou possui um "núcleo de verdade transcendental" porque parte corre-

21 Vide as modificações que Husserl introduz no texto da segunda edição. 
22 Hua xxrv, 143. 
23 Hua XXIV, 216 sgs. No numeral 6.1.3. vinculamos expressamente o caráter eidético é trans­
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tamente do princípio de que todo objeto deve necessariamente constituir-se na 
consciência. Não obstante, concebe equivocadamente esta última. como psico­
lógica. ·Dito·de outra forma, o psicologismo transcendental é a consequência 
da falsa remissão do problema transcendental à psicologia derivada de uma 
interpretação inadequada do princípio de imanência.24 

· 

A partir de agora, Husserl usará indistintamente as expressões psicolo:.. 
gismo transcendental e psicologismo epistemológico.25 A inobservância deste 
fato tem provocado uma confusão terminológica na literatura husserliana à 
qual o próprio Husserl contribuiu de modo. decisivo com uma indicação retros­
petiva infeliz, em Lógica Formal, Lógica Transcendental,26 segundo a qual as 
Investigações Lógicas abordavam corretamente o problema do psicologismo 
lógico, mas não percebiam, não obstante, o problema do psicologismo na sua 
forma mais universal, i.e., como psicologismo epistemológico. Por tal razão, 
é necessária uma precisão. Como obser:vamos,27 já as Investigações Lógicas 
combatem não só o psicologismo lógico, mas também o epistemológico, não 
sendo aqui que se encontra a diferença com a posição posterior. O ponto é que 
a distinção psicologismo lógico-psicologismo epistemológico pode indicar ou 
uma distinção puramente temática, referida à esfera dos objetos em questão, 
ou uma sistemática, que envolve uma coriceção específica referente à natu­
reza essencial do problema epistemológico como implicando necessariamente 
uma redução. Ao se fazer esta distinção se observa que, no segundo caso, há 
uma equivalência entre o conceito de psicologismo epistemológico e trans­
cendental que não existe no primeiro. Vinculadas a esta imprecisão básica se 
encontram numerosas outras como, por exemplo, a confusa sobreposição da 
crítica do psicologismo transcendental a partir de 1906 com a crítica da psico­
logia transcendental nas Investigações Lógicas.28 

A redução enquanto tal não é, a princípio, outra coisa que o método para o 
acesso intuitivo ao sujeito transcendental e, por consequência, para o ingresso 
na esfera.de investigação da fenomenologia transcendental.29 Ora, a fixação 
da subjetividade transcendental consiste primariamente em delimitar a mesma 
da subjetividade psicológica. Por tal motivo, a redução é ao mesmo tempo 
o procedimento de ·acesso metódico à esfera da :filosofia transcendental e da 

24 Hua XXIV, 166 sgs., 201 sgs. 
25 Hua:X:XV, 12-13; HuaXVII, 136. 
26 HuaXVII, 137. 
27 Ver item 2. 
28 Analisamos essas ambigüidades no nosso artigo "Algunas consideraciones en tomo a la dis­

tinción de tipos de psicologismo ei;i Husserl". 
29 HualX,315. 
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delimitação de subjetividade psicológica e transcendental. Portanto, a redução 

é o meio de superação do psicologismo.30 

Com a virada à fenomenologia transcendental, o problema do psi colo-· 
gismo no âmbito da fenomenologia·experimenta uma transformação radical. 

·O psicologismo, ao qual as Investigações Lógicas se opunham, consistia pri­
mariamente numa redução das estruturas ideais a psicológicas. O seu com­
bate implicava, por isso, .duas tarefas. Tratava-se, por um lado, de evidenciar 
a independência das estruturas ideais do sujeito psicológico e, por outro, de 
tornar compreensível a relação das mesmas com este sujeito, ou seja, de dar . 
conta da possibilidade da sua apreensão. Quando da virada transcendental, a 
refutação do psicologismo já não consistirá na distinção entre objetos ideais e 
sÚjeito psicológico, mas primariamente na distinção entre subjetividade psico­

lógica e transcendental. 
Vimos que, em 1903, o problema do psicologismo continha como um de 

seus momentos a própria fenomenologia. A partir de 1906 Husserl é capaz de 
compreender que, ainda que as Investigações Lógicas combatessem correta­
mente o psicologismo lógico, ficavam presas ao epistemológico 31 ou, numa 
outra formulação, que mesmo tendo elas superado adequadamente o natura­
lismo das ideias, estavam presas ao naturalismo da consciência.

32 

Em suma, se inicialmente, nos Prolegômenos, Husserl se propôs a refutar 
o psicologismo, por experiência própria teve que apreender que uma refutação 
do psicologismo está longe de garantir a sua autêntica superação. Devemos, 
pois, diferenciar entre refutação e superação do psicologismo, por um lado, 
e entre refutação argumentativa e descritiva do mesmo, por outro. As Inves­
tigações Lógicas efetuam uma refutaÇão do psicologismo que, mesmo tendo 
em si mesma seu valor, foi, não obstante, incapaz de propriamente superá-lo. 
O desenvolvimento posterior de Husserl estará marcado, já não pelo intento 
de refutação, mas pelo intento de superação, superação que, como observado 
no item 4, incluirá como momentà essencial.uma autocrítica da própria feno-

menologia. 

30 Rua XXIV, 209 sgs. 
31 Ver item 4. 
32 Hua:XX, 9. 
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6. Intermezzo 1 

6.1. O desenvolvimento da ideia de psicologia 

. É sabido que ~usserl modifica a sua própria autocompreensão do que 
seja a fenomenolog1a no transcurso do tempo. Somente com o intuito de 
esboçar esse desenvolvimento, lembremos que a fenomenologia é primeira­
mente concebida como psicologia descritiva, logo como psicologia eidética e, 
finalmente, como filosofia transcendental, primeiro estática e. depois genética. 

As mudanças na conceção husserliana do que seja a fenomenologia estão 
em correlação com as mudanças em sua conceção do que seja a psicologia. 
A forma em que Husserl concebe a fenomenologia acompanha a forma em 
que concebe a psicologia e vice-versa, de modo tal que a cada etapa na auto­
compreensão da fenomenologia corresponde uma etapa. na compreensão da 
psicologia. Isto não é uma pura casualidade, senão a consequência da estreita 
relação que existe entre essas disciplinas. Consideremos esta situacão mais 
detidamente. · , . 

A fenomenologia só pode se estabelecer como disciplina específica e, 
ma~s ainda, _como disciplina propriamente filosófica, se delimitada da psi~o­
logia, ou seja, se responde de modo adequado e satisfatório à pergunta pela 
sua especifici?ade face à psicologia. A delimitação frente à psicologia é para a 
fenomenologia uma questão que diz respeito ao seu próprio sentido e direito a 
existência. Não por outra razão, a luta antipsicologista é absolutamente neces.:. 
sária para a fenomenologia. 

Mas, o fato de que ó surgimento da fenomenologia se encontra em essen­
cial rel.ação com a crítica do psicologismo, conduziu a que, pÓuco depois do 
aparecnnento dos Prolegômenos, se difundisse a opinião de que a fenomeno­
logia era inimiga, não já do psicologismo, mas da própria psicologia. Frente a 
esta situação, Husserl se viu obrigado muito cedo a sublinhar que se, por um 
lado, a fenomenologia devia ser delimitada frente à psicologia, por outro, ela 
trazia consigo uma possibilidade de renovação para esta última. Mais ainda, 
Husserl defende a tese de que só a fenomenologia possibilita a completa rea­
lização da ideia da psicologia. Esta convicção será mantida por Husserl até a 
s~a morte ainda que, como veremos, seu sentido e suas consequências expe­
rnn~ntem profundas modificações no transcurso do tempo. Vejamos, então, 
quais são as fases na evolução da ideia de psicologia. 

6.1.1. Psicologia descritiva: 1900 

. .. Nas Investigações Lógicas a fenomenologia traz consigo não só a pos­
s1b1hdade de uma nova psicologia, mas ela entende a si mesma como tal. 
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delimitação de subjetividade psicológica e transcendental. Portanto, a redução 

é o meio de superação do psicologismo.30 
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gismo no âmbito da fenomenologia·experimenta uma transformação radical. 

·O psicologismo, ao qual as Investigações Lógicas se opunham, consistia pri­
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conta da possibilidade da sua apreensão. Quando da virada transcendental, a 
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lógica e transcendental. 
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seus momentos a própria fenomenologia. A partir de 1906 Husserl é capaz de 
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mente o psicologismo lógico, ficavam presas ao epistemológico 31 ou, numa 
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32 

Em suma, se inicialmente, nos Prolegômenos, Husserl se propôs a refutar 
o psicologismo, por experiência própria teve que apreender que uma refutação 
do psicologismo está longe de garantir a sua autêntica superação. Devemos, 
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menologia. 

30 Rua XXIV, 209 sgs. 
31 Ver item 4. 
32 Hua:XX, 9. 
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6. Intermezzo 1 
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A oposição principal é a oposição entre psicologia descritiva e psicologia 
científico-natural. 

A noção de psicologia científico-natural desempenhou um papel deci­
sivo em todo o desenvolvimento de pensamento husserliano e, por tal mótivo, 
convém nos deter nela. Husserl fala indistintamente de psicologia científica, 
científico-natural, experimental, causal, genética, explicativa, teórica e, inclu­
sive, de psicofisica. Essas determinações têm um forte vínculo interno, embora 
não sejam imediatamente idênticas. Como já fizemos, falaremos primaria­
mente de "psicologia científico-natural" e referiremos todas as outras deno­
minações a esta com a finalidade de explicitar as suas relações. Duas ênfases 
podem ser destacadas em tal noção, cada uma das quais outorga uni diferente 
sentido à sua oposição à psicologia descritiva. A psicologia científico-natural 
é, ao mesmo tempo, teórica e causal. A psicologia descritiva não pretende ser 
teoria, isto é, não visa conter construções hipotéticas que fundam pretensões 
explicativas. Uma ciência teórica e explicativa, por sua vez, é necessaria­
mente causal e, eventualmente, genética. Em suma, o denominador comum de 
todas as noções de psicologia científico-natural é o conceito de causalidade. 
Ora, quando Husserl se refere à psicologia científico-natural sem maiores 
esclarecimentos, ele entende duas coisas em princípio diferenciáveis. Por um 
lado, trata-se de uma psicologia introspetiva que, seguindo o modelo do empi­
rismo inglês, apela para a particularidade de uma dada experiência cujas leis 
específicas tenta determinar. Como se sabe, as leis da associação são conside­
radas como as leis básicas e mais gerais de tal experiência. Husserl, não obs­
tante, identifica às vezes a psicologia científico-natural com a psicofisica, algo 
usual no contexto da virada do século. Neste caso, a ênfase se transfere de uma 
legalidade psico,lógica específica para a relação entre fenômenos psicológicos 
e físicos, no âmbito de uma orientação geralmente reducionista. Essas apa­
rentes oscilações husserlianas na verdade põem em relevo o ponto realmente 
essencial. O que define a psicologia científico-natural é a sua aspiração causal. 
Uma ciência natural não-causal é para Husserl, com razão, um contra senso. 
Ora, para Husserl também se encontra fora de dúvida que a ciência natural 
pressupõe a unidade da natureza e, em consequência, a existência de um ema­
ranhado causal único e totalizante. Neste sentido, ainda que ele admita a ideia 
de leis especificamente psicológicas, como, por exemplo, as já mencionadas· 
de associação, não duvida que tais leis devam ser integradas na trama única 
da legalidade da natureza e, por consequência, em última instância, referidas 
a leis propriamente· físicas. Por esta razão, Husserl às vezes distingue e às 
vezes nivela psicologia científico-natural e psicofisica pois, para ele, está 
fora de dúvida que uma psicologia científico-natural necessariamente remete à 
psicofisica. 

O Desenvolvimento da Crítica Husserliana ao Psicologismo após as Investigações Lógicas 89 

Se em 1900 o conceito de causalidade traça a linha divisória ~ntre psico­
logia descritiva e causal, a partir de 1912 Husserl introduzirá a ideia de uma 
causalidade psicológica específica, i.e., a motivação, de forma que a oposição 
entre causalidade e não-causalidade se transfere para a oposição entre dois 
tipos de causalidade. Este novo tipo de causalidade, a motivação, não exclui a 
intencionalidade da consciência senão que, muito pelo contrário, a pressupõe. 
Assim, a relação entre psicologia científico-natural e descritiva se toma mais 
complexa. As próprias leis da associação, inicialmente consideradas como o 

· modelo de legalidade psicológica específica, irão· experimentar uma revisão 
no que diz respeito ao seu sentido fundamental. 

6.1.2. Psicologia eidética: 1903 

Sabemos que, por volta de 1903, Husserl abandona a determinação da 
fenomenologia como psicologia descritiva e a substitui pela determinação 
como psicologia eidética.33 Mediante esta mudança se sublinha, por· um lado, 
o caráter não-empírico da fenomenologia, e, por outro, se introduz a ideia de 
que detefminação a priori e psiCológica nã9 são excludentes, uma ideia que 
terá um papel essencial nas reviravoltas posteriores que experimentará a crí­
tica do psicologismo. 

Essencial é, assim mesmo, o fato de que Husserl considera que bastà res­
saltar o caráter a priori da fenomenologia para assegurar a sua autononiia, 
como também para combater vitoriosamente o psicologismo. Esta, certamente, 
é uma ideia básica que surge com as Investigações Lógicas. O psicologismo é 
produto de uma conceção empírica da subjetividade. Por conseguinte, trata-se 
de sublinhar a oposição entre empírico e a priori ou, mais concretamente, de 
sublinhar a existência de uma necessidade não-empírica, mas eidética. Dado 
que as leis referentes às estruturas da intencionalidade são eidéticas e não 

. ' 
empíricas~ elas valem para toda consciência em geral. 

6.1.3. Psicologia eidética e/ou pura I: 1906 

Até este momento, a fenomenologia nutriu a psicologia à medida que ela 
mesma se concebia como uma nova forma de psicologia, primeiro descritiva, 
em seguida eidética. A partir de 1906 essa situação se modifica: agora a feno­
menologia possibilitará uma nova psicologia frente a qual terá que, ao mesmo 

33 Ver item 4. 
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. ' 
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33 Ver item 4. 
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tempo, se diferenciar.34 Enquanto em 1903 fenomenologia e psicologia eidé­
tica se identificam, a partir de 1906 serão diferenciadas. 

Já mencionamos o fato de que com a virada transcendental começa a 
ficar retrospetivamente claro para Husserl que a psicologia descritiva das 
Investigações Lógicas estava presa ao naturalismo.35 Isso significa, na reali'­
dade, tomar consciência de que a superação do naturalismo não exige mera­
mente uma redução eidética, mas também uma propriamente transcendental. 
Os dois aspetos da questão devem ser considerados detidamente. Um tra­
tamento claro dos mesmos é oferecido por Husserl em Ideias I, na qual ele 
distingue duas oposições, a saber, entre fato e essência, por um lado, e entre 
mundano e transcendental, por outro. É sobre essa base que, em uma passagem 
decisiva para o nosso tema, Husserl obs.erva que se, por um lado, lhe foi pos­
sível com relativa facilidade distinguir entre fato e essência, por outro, só com 
grandes esforços foi capaz de perceber que existe uma diferença decisiva entre 
essências objetivas e subjetivas, ou seja, entre essências que se referem à sub­
jetividade transcendental e essências mundanas que devem ser objeto de onto­
logias regionais específi.cas.36 É a este último grupo que pertence a essência do 
psíquico. Somente uma vez que se tem clareza sobre o ponto anterior é então 
possível, ulteriormente, compreender a necessidade de distinguir a fenome­
nologia (transcendental) não apenas da psicologia empírica, mas também da 

eidética. 
Se deixamos de lado a relação da psicologia com a fenomenologia, e nos 

atemos à ideia de psicologia, pode-se pensar que, a princípio, as posições de 
1903 e 1906 são idênticas, dado que, afinal de contas, em ambos casos a psico­
logia é entendida como ciência eidética. Não obstante, há uma diferença essen­
cial entre ambas. Quando Husserl, após 1906, fala de uma psicologia eidética, 
pensa esta noção no âmbito da ontologia regional e, consequentemente, como 
delimitada por um abismo de sentido da fenomenologia transcendental.

37 
Esta 

distinção estava totalmente ausente em 1903. , . . 
O anteriormente explicitado nos remete à necessidade de distinguir entre 

uma "mera" psicologia eidética e uma psicologia pura (que também é eidé­
tica). A ideia de psicologia pura só faz sentido no âmbito abrangente de uma 
teoria da ontologia regionál. Dado que existe uma relação essencial entre psi­
cologia pura e ontologia regional, fica claro, portanto, que o desenvolvimento 

34 Rua XXIV, 240 sgs., 380 sgs. 
35 Ver item 5. 
36 Rua III, I, 122. 
37 O percurso expositivo de Ideias I é uma prova clara do que vínhamos dizendo e da sua 

importância para Russerl. 
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das ontologias regionais a partir de Ideias I traz co.nsigo consequênciàs deci-
sivas para a ideia de psicologia pura. · · · · 

Mas o que é a psicologia pura? Enquanto a ciência da natureú se cons-
. titui como tal a partir da época moderna, a psicologia do começo do século 
XX ainda luta para adquirir este status. A fenomenologia, surgida inicialménte 
como refundamentação da filosofia, proporciona ao mesmo tempo as bases 
da almejada psicologia científica. A precisão de uma ciência de fatos não se 
conquista meramente através de seus métodos empíricos, mas da fixação pre­
cisa de seus conceitos fundamentais. A superação da situação de desvantagem 
da psicologia em relação às ciências da natureza, só é possível mediante o 
cumprimento de tal tarefa. Isto exige o estabelecimento de uma disciplina 
específica, a psicologia pura. Ela é pura enquanto considera o psíquico em 
su~ especificidade e radical diferença de tudo o que é fisico. A ideia do psí­
qmco puro, porém, não é, a princípio, mais que um problema e a questão a 
ser resolvida é propriamente a determinação da sua possibilidade. O caráter 
fundamental do psíquico é a intencionalidade ou, dito de outro modo, a síntese 
particular que a mesma opera. O ser do psíquico, enquanto intencional, não é 
outra coisa que o ser do fenômeno. Uma psicologia pura, portanto, não é outra 
coisa que uma psicologia autenticamente fenomenológica. 

Apesar da id.eia de uma psicologia pura se delinear já claramente a partir 
de 1906, a expressão é introduzida em data posterior. Esta observação termi-! 
nológica necess~ria nos condIT? a outras que estão a ela relacio~adas. Husserl 

1 

utiliza uma longa série de expressões para se referir à ideia de psicologia pura 
e àquelas outras a ela vinculadas, que convém diferenciar, tais como: 

a. psicologia descritiva; 

b. psicologia da experiência interna; 

c. psicologia eidética; 

d. psicologia racional; 

e. psicologia fenomenológica; 

f. psicologia pura e 

g. psicologia fenomenológica pura. 

O termo "psicologia descritiva" é usado ao menos ~m três sentidos, seja 
para s_e referir ao projeto das Investigações Lógicas, seja para se referir à psi­
colo~a de Brentano e seus discípulos, seja, :finalmente, para se referir à ·psi­
cologia de Locke e suas derivações. Neste último contexto é usual encontrar 
a expressão "psicologia da experiência interna'', ainda que ~mbém seja pos­
sível encontrar passagens nas quais Husserl fala em "psicologia fenomenoló­
gica": "~sicologia racional" e "eidética" são, a princípio, sinónimas, porém, 
os pnmerros usos da expressão "psicologia racional" somente aparecem após 
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eidética. 
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37 
Esta 

distinção estava totalmente ausente em 1903. , . . 
O anteriormente explicitado nos remete à necessidade de distinguir entre 

uma "mera" psicologia eidética e uma psicologia pura (que também é eidé­
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34 Rua XXIV, 240 sgs., 380 sgs. 
35 Ver item 5. 
36 Rua III, I, 122. 
37 O percurso expositivo de Ideias I é uma prova clara do que vínhamos dizendo e da sua 

importância para Russerl. 
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das ontologias regionais a partir de Ideias I traz co.nsigo consequênciàs deci-
sivas para a ideia de psicologia pura. · · · · 

Mas o que é a psicologia pura? Enquanto a ciência da natureú se cons-
. titui como tal a partir da época moderna, a psicologia do começo do século 
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cisa de seus conceitos fundamentais. A superação da situação de desvantagem 
da psicologia em relação às ciências da natureza, só é possível mediante o 
cumprimento de tal tarefa. Isto exige o estabelecimento de uma disciplina 
específica, a psicologia pura. Ela é pura enquanto considera o psíquico em 
su~ especificidade e radical diferença de tudo o que é fisico. A ideia do psí­
qmco puro, porém, não é, a princípio, mais que um problema e a questão a 
ser resolvida é propriamente a determinação da sua possibilidade. O caráter 
fundamental do psíquico é a intencionalidade ou, dito de outro modo, a síntese 
particular que a mesma opera. O ser do psíquico, enquanto intencional, não é 
outra coisa que o ser do fenômeno. Uma psicologia pura, portanto, não é outra 
coisa que uma psicologia autenticamente fenomenológica. 

Apesar da id.eia de uma psicologia pura se delinear já claramente a partir 
de 1906, a expressão é introduzida em data posterior. Esta observação termi-! 
nológica necess~ria nos condIT? a outras que estão a ela relacio~adas. Husserl 

1 

utiliza uma longa série de expressões para se referir à ideia de psicologia pura 
e àquelas outras a ela vinculadas, que convém diferenciar, tais como: 

a. psicologia descritiva; 

b. psicologia da experiência interna; 

c. psicologia eidética; 

d. psicologia racional; 

e. psicologia fenomenológica; 

f. psicologia pura e 

g. psicologia fenomenológica pura. 

O termo "psicologia descritiva" é usado ao menos ~m três sentidos, seja 
para s_e referir ao projeto das Investigações Lógicas, seja para se referir à psi­
colo~a de Brentano e seus discípulos, seja, :finalmente, para se referir à ·psi­
cologia de Locke e suas derivações. Neste último contexto é usual encontrar 
a expressão "psicologia da experiência interna'', ainda que ~mbém seja pos­
sível encontrar passagens nas quais Husserl fala em "psicologia fenomenoló­
gica": "~sicologia racional" e "eidética" são, a princípio, sinónimas, porém, 
os pnmerros usos da expressão "psicologia racional" somente aparecem após 
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a virada transcendental e remetem ao que depois Husserl chamará "psicologia 
pura", termo este que terminará substituindo totalmente o anterior. Do mesmo 
modo, "psicologia pura" é, a princípio, sinónimo de "psicologia fenomenoló­
gica", porém Husserl_tenéie à usar a expressão "psicologia pura" só quando se 
refere ao seu próprio projeto, e~quanto usa a expressão "psicologia fenomeno­
lógica" mais livremente para se referir a projetos com intenção similar (Lipps, 
Pfander, etc~). As nuances e diferenças são muitas vezes irrelevantes, outras, 
não obstante, devem ser consideradas para fixar com precisão a conceção de 
Husserl em um determinado momento. 

Já usamos a expressão "psicologia pura" para nos referir à posição de 
Husserl e expusemos os motivos pelos quais a distinguimos da psicologia 
eidética no sentido de 1903. Não obstante, deve-se dizer que, nesta primeira 
versão de 1906, tanto a psicologia eidética quanto a pura coincidem em se fundar 
exclusivamente sobre uma redução eidética. Se Husserl já em 1906 tem clara­
mente a ideia de uma psicologia eidética como ontologia regional diferente da 
fenomenologia transcendental, ele, entretanto, não possui ainda a ideia de uma 
redução psicológica específica. Com isto passamos à próxima etapa. 

6.1.4. A psicologia pura II: 1917-1923 

Mesmo que a ideia de uma psicologia pura já esteja esboçada a partir de 
1906, Husserl só alude à mesma circunstancialmente, sem lhe dedicar uma 
atenção específica e um desenvolvimento pormenorizado. Esta situação muda 
em torno de 1917, 38 quando ele, pela primeira vez, dedica um ensaio específico 
ao tratamento da relação entre a fenomenologia transcendental e a nova psico­
logia que ela torna possível. Ainda que muito do que Husserl dirá em 1917 se 
encontre disperso nos textos anteriores, no ponto mencionado se constata uma 

clara novidade. 
Esta não é, poréI)1, a_única nem a mais importante diferença em relação 

ao período anterior. Em 1917 Husserl insinua a ideia de uma redução psico­
lógica particular que constitua o meio de delimitação da esfera de investi­
gação da psicologia pura, uma ideia que, não obstante, só será desenvolvida 
por extenso na Filosofia Primeira (1923-1924).39 É central o fato de que uma 
redução puramente eidética agora não apenas não é capaz de fundar a feno­
menologia, mas tampouco é capaz de fundar a própria psicologia. Neste sen­
tido, ainda que sejam ideias estreitamente vinculadas, convém diferenciar a 
formulação inicial da ideia de uma psicologia pura ou, talvez, a ideia de uma 

38 Hua XXV, 82 sgs. 
39 Hua VIII. 
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psicologia eidética no âmbito de uma fenomenologia transcendental, da ideia 
de uma psicologia pura "en:i sentido pleno", a qual supõe um procedimento 
metódico específico com a finalidade de assegurar a pureza almejada. 

Sabemos que o caráter essencial do psíquico é a intencionalidade. Porém, 
o puramente psíquicó não é algo que se ofereça sem mais e por si mesmo 
na experiência. O psíquico se apresenta originalmente apenas na reflexão, e 
nela, inicialmente, em um vínculo estreito com o corpo. Por isso, é necessário 
um método através do qual seja assegurada a distinção do psíquico de tudo 
aquilo que não é psíquico. Este método não é outra coisa que a redução psico­
lógica. Através dela o psicólogo suspende toda posição de existência daquilo 
de que se é consciente, e dessa forma o objeto permanece só como correlato.40 

Sómente através desta redução é possível delimitar uma esfera autónoma e auto 
referente que em nenhum momento possibilita nem exige ir além de si mesma. 

No contexto do projeto de uma fenomenologia transcendental, a ideia de 
uma redução psicológica específica não deixa de ser um paradoxo. Afinal, a 
redução foi introduzida como o procedimento decisivo para distinguir entre 
subjetividade psicológica e transcendental. Quando se leva em conta este con­
texto, o conceito de uma redução psicológica não parece ser senão uma con­
tradição entre termos. Que seja necessário um procedimento para garantir o 
aceso metódico ao psíquico puro, é algo que parece razoável. Que esse pro­
cedimento, não obstante, seja propriamente uma "redução" em sentido pleno, 
não é por si mesmo evidente. O emprego do .conceito de redução neste ccm­
texto implica algo de essencial ou_ trata-se meramente de uma extensão do seu 
significado original? Se nos atemos à própria descrição que Husserl oferece 

· em reiteradas ocasiões de este procedimento, o último não parece ser o caso. 
Porém, é em outra direção que Husserl aponta quando legitima tal proceder 
introduzindo-o como uma abstração correlativa àquela da fisica. Assim como 
a fisica "abstrai" de todo o psíquico, também a psicologia "abstrairia" de todo 
o fisico. Mas trata-se de uma redução Ou de uma mera abstração? 

6.1.5. Psicologia pura III: 19 2 7 

O programa de uma psicologia pura foi introduzido em 1917 e explici­
tado em 1923-1924. Isto aconteceu, todavia, sempre no marco de interesses 
mais abrangentes. Uma situação totalmente diferente se apresenta em torno 
dos anos 1925-1927, data das Lições sobre Psicologia Pura, da Conferência 
de Amsterdam e do artigo da Enciclopédia Britânica. A novidade agora é que 

40 Ao estudar a fantasia ou a lembrança, por exemplo, o psicólogo deve prescindir d·e toda con­
~idera?ão da existência ou não do objeto do ato para se limitar a descrever a pura correlação 
mtenc1onal. 
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Husserl e expusemos os motivos pelos quais a distinguimos da psicologia 
eidética no sentido de 1903. Não obstante, deve-se dizer que, nesta primeira 
versão de 1906, tanto a psicologia eidética quanto a pura coincidem em se fundar 
exclusivamente sobre uma redução eidética. Se Husserl já em 1906 tem clara­
mente a ideia de uma psicologia eidética como ontologia regional diferente da 
fenomenologia transcendental, ele, entretanto, não possui ainda a ideia de uma 
redução psicológica específica. Com isto passamos à próxima etapa. 
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Mesmo que a ideia de uma psicologia pura já esteja esboçada a partir de 
1906, Husserl só alude à mesma circunstancialmente, sem lhe dedicar uma 
atenção específica e um desenvolvimento pormenorizado. Esta situação muda 
em torno de 1917, 38 quando ele, pela primeira vez, dedica um ensaio específico 
ao tratamento da relação entre a fenomenologia transcendental e a nova psico­
logia que ela torna possível. Ainda que muito do que Husserl dirá em 1917 se 
encontre disperso nos textos anteriores, no ponto mencionado se constata uma 

clara novidade. 
Esta não é, poréI)1, a_única nem a mais importante diferença em relação 

ao período anterior. Em 1917 Husserl insinua a ideia de uma redução psico­
lógica particular que constitua o meio de delimitação da esfera de investi­
gação da psicologia pura, uma ideia que, não obstante, só será desenvolvida 
por extenso na Filosofia Primeira (1923-1924).39 É central o fato de que uma 
redução puramente eidética agora não apenas não é capaz de fundar a feno­
menologia, mas tampouco é capaz de fundar a própria psicologia. Neste sen­
tido, ainda que sejam ideias estreitamente vinculadas, convém diferenciar a 
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38 Hua XXV, 82 sgs. 
39 Hua VIII. 
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psicologia eidética no âmbito de uma fenomenologia transcendental, da ideia 
de uma psicologia pura "en:i sentido pleno", a qual supõe um procedimento 
metódico específico com a finalidade de assegurar a pureza almejada. 

Sabemos que o caráter essencial do psíquico é a intencionalidade. Porém, 
o puramente psíquicó não é algo que se ofereça sem mais e por si mesmo 
na experiência. O psíquico se apresenta originalmente apenas na reflexão, e 
nela, inicialmente, em um vínculo estreito com o corpo. Por isso, é necessário 
um método através do qual seja assegurada a distinção do psíquico de tudo 
aquilo que não é psíquico. Este método não é outra coisa que a redução psico­
lógica. Através dela o psicólogo suspende toda posição de existência daquilo 
de que se é consciente, e dessa forma o objeto permanece só como correlato.40 

Sómente através desta redução é possível delimitar uma esfera autónoma e auto 
referente que em nenhum momento possibilita nem exige ir além de si mesma. 

No contexto do projeto de uma fenomenologia transcendental, a ideia de 
uma redução psicológica específica não deixa de ser um paradoxo. Afinal, a 
redução foi introduzida como o procedimento decisivo para distinguir entre 
subjetividade psicológica e transcendental. Quando se leva em conta este con­
texto, o conceito de uma redução psicológica não parece ser senão uma con­
tradição entre termos. Que seja necessário um procedimento para garantir o 
aceso metódico ao psíquico puro, é algo que parece razoável. Que esse pro­
cedimento, não obstante, seja propriamente uma "redução" em sentido pleno, 
não é por si mesmo evidente. O emprego do .conceito de redução neste ccm­
texto implica algo de essencial ou_ trata-se meramente de uma extensão do seu 
significado original? Se nos atemos à própria descrição que Husserl oferece 

· em reiteradas ocasiões de este procedimento, o último não parece ser o caso. 
Porém, é em outra direção que Husserl aponta quando legitima tal proceder 
introduzindo-o como uma abstração correlativa àquela da fisica. Assim como 
a fisica "abstrai" de todo o psíquico, também a psicologia "abstrairia" de todo 
o fisico. Mas trata-se de uma redução Ou de uma mera abstração? 

6.1.5. Psicologia pura III: 19 2 7 

O programa de uma psicologia pura foi introduzido em 1917 e explici­
tado em 1923-1924. Isto aconteceu, todavia, sempre no marco de interesses 
mais abrangentes. Uma situação totalmente diferente se apresenta em torno 
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40 Ao estudar a fantasia ou a lembrança, por exemplo, o psicólogo deve prescindir d·e toda con­
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Husserl se concentra não apenas em formular dito programa, dedicando a ele 
c_onsiderações metódieas, mas também em efetuá-lo, desenvolvendo exaus­
tivamente o seu conteúdo. Já este fato obrigaria aqui a diferenciar um novo 

. período. Entretanto há algo a mais. 
Quando Husserl, por volta de 1923, introduz a ideia de uma redução psi­

cológica, devemos tomar Um. cuidado especial em como ele a concebe· con­
cretamente, pois sem essa fixação não pode ser compreendido, ou inclusive 

percebido, o desenvolvimento posterior. 
Novo em 1927 é o modo ell?- que B:Usserl concebe a redução psicológica, 

absolutamente diferente de 1923-1924. Uma vez que ainda iremos nos ocupar 
amplamente com este ponto,41 digamos agora brevemente que, enquanto a 
redução psicológica de 1923-1924 tende a sublinhar uma passagem gradual à 
redução transcendental, em 1927 se insiste na descontinuidade essencial entre 

ambas.42 

Com a clara delimitação de princípio de dois tipos de redução, Husserl 
introduz agora a nova ideia de uma redução eidética específica da psicologia 

pura e nela fundada. 
A mudança na situação geral que se operou na relação entre psicologia 

e fenomenologia transcendental se expressa com clareza em dois pontos. 
Vimos que, quando Husserl. introduz a redução, a qualifica de "episterµoló­
gica". Com o tempo, porém, se impõe a qualificação da mesma como "fen_o­
menológica". Não obstante, a partir de 1927, Husserl começa a distinguir 
explicitamente entre uma redução psicológico-fenomenológica e uma redução 
fenomenológico-transcendental. Assim, o caráter "fenomenológico" não é 
específico de nenhuma dessas duas reduções, mas é comum a ambas. Isto é 
coerente com o fato de que agora Husserl concebe a fenomenologia como uma 
disciplina que não· é em si mesma filosófica e que contém em si a psicologia 
pura, por um lado, a fenomenologia transcendental, por outro.43 

6.1.6. Identificação de psicologia pura e fenomenologia transcen­
dental: 1936 

Ainda que desde 1906, e apesar de todas as suas variações, Husserl 
sublinhe que se deve distinguir entre aquela psicologia que a fenomenologia 
torna possível e a própria fenomenologia, essa tendência é abandonada em 

41 Ver item 6.3. 
42 Hua IX, 278 sgs. 
43 Hua IX, 237. 
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1936, quando se passa a ensinar explicitamente a identidade de ambas as dis­
ciplinas.44 

~ iU:portante observar que esta identificação é, em sentido próprio, 
uma identificação e não uma negação de um dos termos. Com efeito, poderia 
se pensar que em 1936 Husserl simplesmente abandona a ideia de uma psico-. 
logia pura.· Isto, não obstante, não seria uma formulação adequada do verdad~iro 
estad~ de coisas. O fato é justamente que o pleno desenvolvimento de uma psi­
cologia pura conduz a que ela se identifique finalmente com a fenomenologia 
transcendental.. Dito de outro modo, l;l própria distinção entre psicologia pura . 
e fenomenologia transcendental não pode ser mantida se se desenvolve a ideia 
da primeira de forma consequente e se a conduz à sua plena realização. Se esta 
plena realização é haurida, então resulta evidente que a psicologia pura só pode 
ser um momento parcial na direção da fenomenologia transcendental.4s 

Já com a primeira manifestação da ideia de uma psicologia pura estava. 
presente a possibilidade de um intercâmbio recíproco de seus resultados com 
a fenomenologia transcendental. Esta ideia se mantém em todo o desenvolvi­
mento posterior. O que vai mudando é a direção da relação.46 Em 1906 Husserl 
salienta o fato de que os conteúdos da fenomenologia transcendental podem 
ser retraduzidos em termos da psicofogia pura e, assim, permitir seu aprofun­
damento. A partir de 1923, não obstante, se inverte a direção principal. Tra­
ta-se agora da possibilidade de retradução dos resultados da psicologia pura 
na fenomenologia transcendental. Esta ênfase no paralelismo dos conteúdos 
culmina em 1936 na afirmação da identidade das duas disciplinas. 

6.2. A evolução da teoria da redução 

Com o descobrimento da redução em torno de 1906-1907 começa o 
desenvolvimento da fenomenologia transcendental. Ora, enquanto nas suas 
formulações iniciais a redução aparecia como um procedimento único nos . . ' 
anos segumtes vai se impondo a ideia de que se pode efetuá-la de diferentes 
mo~os ou de que são possíveis diferentes caminhos ou vias à redução. O que 
motiva Husserl a efetuar este desenvolvimento é, por um lado, a fechada resis­
tência que encontrará entre seus discípulos e contemporâneos a acompanhá-lo 

_ em seu movimento ao idealismo - algo que ele entendera como próprio da 
absoluta novidade da sua proposta, que a condena irredutivelmente a mal 
entendidos -. Isto conduzirá Husserl a procurar melhorar a apresentàção da 

44 Hua VI, 263. 
45 HuaXIX, 137. 
46 Hua IX, 270. 
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41 Ver item 6.3. 
42 Hua IX, 278 sgs. 
43 Hua IX, 237. 
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1936, quando se passa a ensinar explicitamente a identidade de ambas as dis­
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~ iU:portante observar que esta identificação é, em sentido próprio, 
uma identificação e não uma negação de um dos termos. Com efeito, poderia 
se pensar que em 1936 Husserl simplesmente abandona a ideia de uma psico-. 
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44 Hua VI, 263. 
45 HuaXIX, 137. 
46 Hua IX, 270. 
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redução, se valendo, para isso, de formas mais pedagógicas de exposição .. 
Outro motivo, independente do anterior, não será menos decisivo para levar 
Husserl à ideia das vias. As dificuldades das primeiras formulações da redução 
não foram meramente didáticas, mas sistemáticas, dado que tornavam Husserl 
incapaz de integrar metodicamente no projeto fenomenológico esferas tais 
como a da intersubjetividade e da temporalidade originária. 

O tema dos caminhos na redução tem sido extensamente discutido na 
literatura husserliana. Os pontos principais da discussão ainda em curso giram 
em torno das seguintes perguntas: · 

a. Quantas vias para a redução existem e quais são elas? 

b. Quais são as mais importantes ou fundamentais? 

c. Que vantagens e desvantagens possui cada uma delas e, eventual­
mente, quais são as mais adequadas para alcançar o fim proposto? 

d. Há propriamente diferenças sistemáticas irredutíveis entre as vias ou, 
em última instância, tudo se reduz a vantagens e desvantagens no modo de 
exposição? 

Curiosamente, há em toda esta polémica dois pontos que permanecem 
sem consideração, a saber, 

a. a relação entre o tema das vias com o problema do psicologismo e, em 
particular, do psicologismo transcendental; 

b. a análise genético-evolutiva dos diferentes caminhos, algo essencial 
para fixar adequadamente a relação supracitada. 

Neste item nos ocuparemos com a segunda questão. Começaremos a 
nossa análise com uma observação que pretende evitar um possível equívoco. · 
Ainda quando não é unanimamente aceita, a posição mais influente no tema 
das vias para a redução, e que constitui o pressuposto ineludível de toda a 
discussão posterior, é aquela proposta por Kern. Segundo este autor, existem 
três vias básicas à redução, das quais a terceira pode ser desenvolvida em 
diversas variantes. Estas vias são: a via· cartesiana, a via através da psicologia 
fenomenológica e a via através da ontologia, a qual pode se concretizar numa 
via através da lógica formal, das ontologias regionais ou do mundo da vida: 
Aceito isto, fica a princípio fora de dúvida que existe uma ordem cronológica 
entre as diferentes vias. Esta ordem pode ser descrita basicamente da seguinte 
maneira: 

a. a via cartesiana surge simultaneamente com a ideia de redução, apa­
recendo em A ideia da fenomenologia (1907), tendo um desenvolvimento 
decisivo em Ideias I (1913) e alcançando a sua formulação mais madura nas 
Meditações cartesianas ( 1931 ); 
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b. a via através da psicologia é exposta pela primeira vez em Filosofia 
primeira, ou seja 1923-1924, e é retomada.com posterioridade na "Confe­
rência de Amsterdam", no artigo para a Enciclopédia Brítânica (1927), em 
Lógica formal, lógica transcendental (1929), em Meditações cartesianas 
(1931) e em Crise (1936); 

c. a via através da ontologia se insinua em A ideia da fenomenologia, 
aparece de modo claro com o desenvolvimento das ontologias regionais pos­
teriores â Ideias I e assume reformulações em Lógica fonnal, lógica trans­
cendental e em Crise, que a desenvolvem na direção da lógica formal ou do 
mundo da vida. 

Disto se conclui com dareza que já é usual na literatura indicar a exis­
tência de uma cronologia das vias, sendo que a ordem estabelecida por Kern é 
aceita sem restrições. Em tal sentido se justifica o questionamento sobre em que 
medida a perspetiva evolutiva proposta por nós é efetivamente nova. Por isso 
convém destacar que o ponto principal radica em que na cronologia que aca­
bamos de reproduzir se pressupõe que cada uma das vias permanece inalterada 
a partir da sua primeira formulação por parte de Husserl. Mas justamente não·é 
este o caso. As vias não são valências estáticas, mas sofrem uma evolução. 

No que segue não podemos desenvolver o tema indicado em toda a sua 
envergadura: o limitaremos à via através da psicologia fenomenológica, nela 
concentrando a análise. A nossa tese reza: ainda que se possa falar razoavel­
mente de uma yia através da psicologia, no modo em que Husserl a concebe, 
são efetuadas decisivas variações, de modo que se deve falar ao menos de três 
diferentes fases ou momentos na mesma. 

a. Quando a via através da psicologia é explicitamente introduzida em 
Filosofia primeira, Husserl formula pela primeira vez a ideia de uma redução 
psicológica específica e a distingue da redução propriamente transcendental. 
Em tal via temos primeiramente um procedimento preparatório, a redução psi­
cológica, que delimita a esfera da psicologia pura e, sobre sua base, se cons­
trói a redução transcendental propriamente dita. Isto será mantido na fase 
seguinte. Decisivo é, não obstante, observar como é entendida a redução psi­
cológica e, correlativamente, como é fixada a sua relação com a redução espe­
cificamente transcendental. Em 1923, a difernnça entre redução psicológica e 
transcendental se concentra na oposição entre redução singular e universal.47 
A redução psicológica se caracteriza pelo fato de que ela se dirige a atos sin­
gulares, sittiando entre parênteses o objeto desses atos. A redução transcen­
dental, pelo contrário, se dirige ao horizonte total do mundo. O modo em que 

47 Hua VIII, 126 sgs. 
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Husserl :fixa a diferença entre ambas as reduções em 1923-1924 se encontra 
. no interior de uma tendência mais ampla que é simultânea ao surgimento da 
ideia de "vias". Na versão inicial da redução, Husserl sublinha o corte radical. 
operado pela mesma, algo coerente com ~ diferença absoluta existente entre 
a atitude natural e a fenomenológica. Não obstante, Husserl deve dar conta 
de duas exigências opostas e igualmente decisivas. Se o caráter absoluto da 
· distincão entre a atitude natural e a transcendental é negligenciado, coloca-se 
em p~rigo a novidade e mesm.o o sentido do projeto de uma fenomen~logia 
transcendental. Porém, se unilateralmente se insiste na distinção das atitudes 
mencionadas, corre-se o risco de tomar incompreensível para o iniciante o 
que em definitivo essa nova filosofia se propõe. Buscar alguma mediação no 
acesso ao plano transcendental se toma, então, necessário, e a via através da 
psicologia responde adequadamente a tal exigência. Por este motivo, e dentro 
do contexto indicado, se insiste no elemento de continuidade ou gradação 
entre ambas as reduções, sugerindo-se, fortemente, que o próprio desenvol­
vimento da redução psicológica conduz à redução transcendental através de 
uma ampliaçã_o paulatina de seu campo de aplicação. 

b. Logo após as lições sobre Filosofia primeira, Husserl efetua uma auto­
crítica e abandona a ideia de que a diferença entre a redução psi~ológica e a 
transcendental possa se fundar meramente no caráter particular da primeira e 
universal da segunda.48 Em certo sentido, ambas as reduções são "universais" 
e exigem ser aplicadas irrestritamente a todo tipo de objetos. Esta "univer­
salidade" é, não obstante, diferente: a redução psicológica situa todo objeto 
entre parênteses, mas desconhece o próprio ser do psicólogo, que permanece 
pressuposto. A diferença real entre ambas as reduções radi~a em que o sujeito, 
que opera a redução, inclua ou não a si próprio na mesma. E desta forma que a 
ideia de redução psicológica é desenvolvida por extenso a partir de 1927, rea­
parecendo posteriormente ein Lógica formal, lógica transcendental e Medi­
tações cartesianas. A sugestão de uma gradação é substituída por uma ênfase 

em um Claro corte. 
c. Ainda um terceiro momento pode ser constatado em Crise, onde 

a ideia de uma dupla redução é abandonada e substituída pela ideia de uma 
redução psicológica que, no seu desenvolvimento consequente; conduz à 
transcendental. Isto é totalmente coerente com o fato, já mencionado, de que 
em Crise se opera uma identificação final da psicologia pura e da fenomeno­
logia transcendental. Husserl volta, então, à ideia de gradação, que primava 
na sua primeira formulação do caminho através da psicologia, para outorgar 
o primado absoluto ao que era tão-somente um momento. O ponto central é 

48 Hua VIII, 444 sgs. 
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agora que a redução psicológica só pode ser diferenciada da transcendentàl, 
se não é desenvolvida em total consequência, mas que, desenvolvida de esta 
forma, conduz necessariamente à mesma. 

7. Quinto movimento: 1927. A compreensão e superação definitiva do 
. psicologismo transcendental 

A partir de 1927, Husserl insiste em diversas ocasiões em afirmar que 
a fenomenologia transcendental alcançara, então, uma compreensão última e 
definitiva do psicologismo transcendental, a qual toma possível, correlativa­
mente, sua superação última e definitiva.49 É crassamente notório o fato de 

49 Dada a importância para o nosso tema, citamos por extenso os textos referidos. Faremos o 
mesmo em outras ocasiões especiais. 

"Das Versagen in der radikalen Erfassung der transzendentalen Subjektivitãt oder, was 
gleich gilt, das Fehlen.der Methode transzendentaler Reduktion lieJleine Scheidung zwischen 
dieser transzendentaler Subjektivitãt und der psychologischen nicht aufkommen ... so musste 
die Psychologie der Erkenntnis zur transzendentalen Erkenntnistheorie unvermerkt sich 
wandeln und die Psychologie der wertenden und praktischen Vemunft zur transzendentalen 
Theorie der Vemunftarten. Der Psychologismus musste also ungekliirt und in kraft 
bleiben - ich meine der prinzipielle transzendentale Psychologismus, der :für eine mõglich 
wissenschaFTLiche Philosophie letale, der keineswegs betroffen ist durch die Widerlegung 
des Psychologismus der reinen apophantische Logik und paralleler Psychologimus in der 
formalenAxiologie und Praktik. 

Der traditionellen Transzendentalphilosophie fehlt es zwar nicht an einem 
argumentierenden Antipsychologismus, aber über alle natürlich nicht genug tiefgrundende 
Einwãnde sahen betreglicherweise diejenigen hinweg, die der Evidenz folgten, dass eine 
Wissenschaft vom Transzendentalen . selbstverstãndlich auf die Bewusstseinserfahrung · 
zurückgehen und auf diesem Boden in wirklich deskriptiver analytischer und eidetischer 
Arbeit eine prinzipielle Klãrung aller Vemunft in ihren Sondergestalten leisten muss. Auf 
diesem Weg lag, wenn man ihn nur in radikaler Konsequenz verfolgt hãtte, die Ausbildung 
einer rein eidetischen Phãnomenologie. Diese hatte selbst vor der Erkenntnis der 
Notwendigkeit einerprinzipiel!en Scheidung zwischen psychologischerund transzendentaler 
Phãnomenologie ... mindestens implizit die Hauptarbeit erledigt,. obschon die wirklich 
sinnvolle Lõsung erst nach dieser Scheidung eintreten konnte. Demgegenüber gerieten 
die Antipsychologisten, da sie aus Angst vor dem Psychologismus der systematischen und 
universales Bewusstseinsforschung auswichen und eine solche den Psychologen zuschoben, 
in ein leerlaufendes formalistisches Begriffsunterscheiden und Argumentieren, das dem 
Geist echter WissenschaFTLichkeit zuwider und wenig Frucht bringen konnte. 

Eine endgültige Kllirung des eigentlichen Sinnes wie der Transzendentalphilosophie, 
so des transzendentalen Psychologismus und dessen endgiiltige Überwindung, war erst 
moglich durch die Ausbildung der doppelten Idee einer eidetischen Phãnomenologie und 
durch zugehõrige radikale Besinnungen der Art wie sie von uns vorhin dargestellt worden 
waren." Hua IX, 345-346. 
. "Das Durchschauen dieser Patallele zwischen immanenter und apriorisclier Psycho­
logie (psychologischer Phãnomenologie) und transzendentaler Phãnomenologie und die 
Nachweisung einer Wesensnotwendigkeit ist die prinzipiell /etzte Aufkliirimg des Problems 
des transzendentalen Psychologismus und zugleich seine Lasung." Hua XVII, 225. 



98 Mario Ariel González Porta 

Husserl :fixa a diferença entre ambas as reduções em 1923-1924 se encontra 
. no interior de uma tendência mais ampla que é simultânea ao surgimento da 
ideia de "vias". Na versão inicial da redução, Husserl sublinha o corte radical. 
operado pela mesma, algo coerente com ~ diferença absoluta existente entre 
a atitude natural e a fenomenológica. Não obstante, Husserl deve dar conta 
de duas exigências opostas e igualmente decisivas. Se o caráter absoluto da 
· distincão entre a atitude natural e a transcendental é negligenciado, coloca-se 
em p~rigo a novidade e mesm.o o sentido do projeto de uma fenomen~logia 
transcendental. Porém, se unilateralmente se insiste na distinção das atitudes 
mencionadas, corre-se o risco de tomar incompreensível para o iniciante o 
que em definitivo essa nova filosofia se propõe. Buscar alguma mediação no 
acesso ao plano transcendental se toma, então, necessário, e a via através da 
psicologia responde adequadamente a tal exigência. Por este motivo, e dentro 
do contexto indicado, se insiste no elemento de continuidade ou gradação 
entre ambas as reduções, sugerindo-se, fortemente, que o próprio desenvol­
vimento da redução psicológica conduz à redução transcendental através de 
uma ampliaçã_o paulatina de seu campo de aplicação. 

b. Logo após as lições sobre Filosofia primeira, Husserl efetua uma auto­
crítica e abandona a ideia de que a diferença entre a redução psi~ológica e a 
transcendental possa se fundar meramente no caráter particular da primeira e 
universal da segunda.48 Em certo sentido, ambas as reduções são "universais" 
e exigem ser aplicadas irrestritamente a todo tipo de objetos. Esta "univer­
salidade" é, não obstante, diferente: a redução psicológica situa todo objeto 
entre parênteses, mas desconhece o próprio ser do psicólogo, que permanece 
pressuposto. A diferença real entre ambas as reduções radi~a em que o sujeito, 
que opera a redução, inclua ou não a si próprio na mesma. E desta forma que a 
ideia de redução psicológica é desenvolvida por extenso a partir de 1927, rea­
parecendo posteriormente ein Lógica formal, lógica transcendental e Medi­
tações cartesianas. A sugestão de uma gradação é substituída por uma ênfase 

em um Claro corte. 
c. Ainda um terceiro momento pode ser constatado em Crise, onde 

a ideia de uma dupla redução é abandonada e substituída pela ideia de uma 
redução psicológica que, no seu desenvolvimento consequente; conduz à 
transcendental. Isto é totalmente coerente com o fato, já mencionado, de que 
em Crise se opera uma identificação final da psicologia pura e da fenomeno­
logia transcendental. Husserl volta, então, à ideia de gradação, que primava 
na sua primeira formulação do caminho através da psicologia, para outorgar 
o primado absoluto ao que era tão-somente um momento. O ponto central é 

48 Hua VIII, 444 sgs. 

O Dese11volvi111e11to da Crítica H11sserlia11a ao Psicologismo após as Investigações Lógicas 99 

agora que a redução psicológica só pode ser diferenciada da transcendentàl, 
se não é desenvolvida em total consequência, mas que, desenvolvida de esta 
forma, conduz necessariamente à mesma. 

7. Quinto movimento: 1927. A compreensão e superação definitiva do 
. psicologismo transcendental 

A partir de 1927, Husserl insiste em diversas ocasiões em afirmar que 
a fenomenologia transcendental alcançara, então, uma compreensão última e 
definitiva do psicologismo transcendental, a qual toma possível, correlativa­
mente, sua superação última e definitiva.49 É crassamente notório o fato de 

49 Dada a importância para o nosso tema, citamos por extenso os textos referidos. Faremos o 
mesmo em outras ocasiões especiais. 

"Das Versagen in der radikalen Erfassung der transzendentalen Subjektivitãt oder, was 
gleich gilt, das Fehlen.der Methode transzendentaler Reduktion lieJleine Scheidung zwischen 
dieser transzendentaler Subjektivitãt und der psychologischen nicht aufkommen ... so musste 
die Psychologie der Erkenntnis zur transzendentalen Erkenntnistheorie unvermerkt sich 
wandeln und die Psychologie der wertenden und praktischen Vemunft zur transzendentalen 
Theorie der Vemunftarten. Der Psychologismus musste also ungekliirt und in kraft 
bleiben - ich meine der prinzipielle transzendentale Psychologismus, der :für eine mõglich 
wissenschaFTLiche Philosophie letale, der keineswegs betroffen ist durch die Widerlegung 
des Psychologismus der reinen apophantische Logik und paralleler Psychologimus in der 
formalenAxiologie und Praktik. 

Der traditionellen Transzendentalphilosophie fehlt es zwar nicht an einem 
argumentierenden Antipsychologismus, aber über alle natürlich nicht genug tiefgrundende 
Einwãnde sahen betreglicherweise diejenigen hinweg, die der Evidenz folgten, dass eine 
Wissenschaft vom Transzendentalen . selbstverstãndlich auf die Bewusstseinserfahrung · 
zurückgehen und auf diesem Boden in wirklich deskriptiver analytischer und eidetischer 
Arbeit eine prinzipielle Klãrung aller Vemunft in ihren Sondergestalten leisten muss. Auf 
diesem Weg lag, wenn man ihn nur in radikaler Konsequenz verfolgt hãtte, die Ausbildung 
einer rein eidetischen Phãnomenologie. Diese hatte selbst vor der Erkenntnis der 
Notwendigkeit einerprinzipiel!en Scheidung zwischen psychologischerund transzendentaler 
Phãnomenologie ... mindestens implizit die Hauptarbeit erledigt,. obschon die wirklich 
sinnvolle Lõsung erst nach dieser Scheidung eintreten konnte. Demgegenüber gerieten 
die Antipsychologisten, da sie aus Angst vor dem Psychologismus der systematischen und 
universales Bewusstseinsforschung auswichen und eine solche den Psychologen zuschoben, 
in ein leerlaufendes formalistisches Begriffsunterscheiden und Argumentieren, das dem 
Geist echter WissenschaFTLichkeit zuwider und wenig Frucht bringen konnte. 

Eine endgültige Kllirung des eigentlichen Sinnes wie der Transzendentalphilosophie, 
so des transzendentalen Psychologismus und dessen endgiiltige Überwindung, war erst 
moglich durch die Ausbildung der doppelten Idee einer eidetischen Phãnomenologie und 
durch zugehõrige radikale Besinnungen der Art wie sie von uns vorhin dargestellt worden 
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que tais manifestações sempre aparecem no contexto do desenvolvimento da 
via para a redução através da psicologia e, inclusive, que todas as abordagens 
husserlianas do tema do psicologismo em geral agora aparecem em tal con­
texto. Isto não é de modo algum casual, mas obedece à existência de uma 
estreita relação sistemática entre ambas as doutrinas. 

7.1. A compreensão última do psicologismo transcendental 

A crítica do psicologismo não pode meramente almejar a su~ refut~ção, 
· mas a sua superação (item 5): Ora, a superação definiti~a do psicologi~mo 

só pode ser alcançada se o psicologismo for compree~dido ~as su~s r~izes 
últimas. Husserl teve sempre a convicção de que o psicologismo nao e um 
mero erro, mas possui um núcleo de verdade. Já nas Investiga?ões Lógic~s e!e 
não pretendia ser tão somente um antipsicologista, mas realizar a me~rnçao 
entre psicologismo e antipsicologismo.50 Naquele mome_nto, ele pe,rcebrn co~ 
clareza que os legítimos direitos do psicologismo estão vrnculados a sua consi­
deração da dimensão subjetiva. Ora, somente depois da v~ada ~ansce_ndental 
Husserl é capaz de perceber o núcleo de verdade na doutrina psicologista: ela 
se encontra na sua "motivação transcendental".51 O psicologismo se funda na 
observacão, basicamente correta, de que todo ser se constitui na consciência. 
Por est; razão, só após a virada transcendental Husserl é capaz de perceber· 
corr~tamente o núcleo transcendental do psicologismo.52 

Mas o psicologismo não repousa meramente numa motivação trans­
cendental senão numa autêntica evidência.53 Ele exige, corretamente, que a 
epistemol~gia repouse em última instância sobre um fundamento descritivo. 

"Die Phãnomenologie bedeutet eben auch für die P.sy~hologie eine p~ipi~lle 
Neugestaltung. Demnach gehõrt der bei weitem grõBte~ Tell ihr~r Forschun~en ~ eme 
apriorische und reine ( d.h. hier, vou ~llem Psy~hophys1schen fre1gehaltene) mte~t10nale 
Psychologie. Es ist dieselbe, vou der wrr schon wiederholt angedeutet.hab~n, dass .s1e ~urch 
Verwandlung der natürlichen Einstellung in die transzendentale eme kopernikarusche 
Umwendung" zulãsst, in der sie deu .neuen Sinn einer ".õllig radikalen. transzendentalen 
Weltbetrachtung annimmt und allen phãnomenolog1sch-psyc~olog1sc~en Analysen 
einprãgt. Ersts dieser neue Sinn ist es, der sie alle transzendental-philosoph1s~h _ve~ertb~ 
macht urrei sogar sie einer transzendentalen ·"Metaphysik" einordnet. _Eben hierm ~1egt d1e 
fetzte Aujklêirung zmd Überwindung des transzendentalen Psycholo~1smus, der d1e ganze 
neuzeitliche Philosophie beirrt und gelãhmt hat". Hua I, 170-171. (Gnfos meus.) 

50 Hua XVIIl, 6-7. 
51 Hua IX, 42, 330-331. 

52 A partir de 1923-1924 Husserl tenta oferecer pão só uma introdução sistemática, mas também 
histórica à fen.omenologia transcendental. E em tal contexto que começa a desen~olver a 
tese do te/os transcendental da filosofia moderna, aprofundando a sua compreensao deste 
período. Vide Hua VII. 

53 Hua IX, 344 sgs. 
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O psicologismo compreende, pois, ainda que confusamente, que a sua aspi­
ração transcendental só pode ser satisfeita por uma fenomenologia. Ora, se 
o psicologismo repousa sobre uma verdadeira evidência, efo não pode ser 
superado "argumentativamente", mas tão.e.somente de um modo descritivo­
intuitivo. A redução refuta o psicologismo porque ela opera a abertura de um 
autêntico campo de experiência, a experiência transcendental. 

Se consideramos o que foi dito até agora, percebemos que a doutrina 
exposta, ainda que desenvolvida em 1927, era, a princípio, possível a partir de 
1906. Tomando por base esta consideração, a pergunta inevitável é: por que 
então Husserljulga ser capaz de compreender definitivamente o psicologismo 
apenas em 1927? Qual é o elemento novo, que permite Ç!sta compreensão 
definitiva em 1927 e que, obviamente, ainda não est~va presente em 1906? 
A resposta reza: segundo Husserl, o psicologismo repousa, em última ins­
tância, na perceção da identidade (e ignorância da diferença) da subjetividade 
psicológica e da subjetividade transcen.dental. Tal identidade, porém, só pode 
ser percebida após o pleno desenvolvimento do programa da psicologia pura. 

Com efeito, não é outra coisa senão o pleno desenvolvimento da psico­
logia pura que, em 1927, faz passar a primeiro plano uma ideia já insinuada, 
mas não desenvolvida em 1906, de que existe um absoluto paralelo entre a 
subjetividade psicológica e a transcendental. Este "paralelo" se funda, em 
última instância, na identidade e diferença entre ambas as subjetividades, uma 
identidade e diferença que remete à teoria do "paradoxo da subjetividade".54 
Ora, se a identidade e diferença de subjetividade psicológica e transcendental 
é a ratio essendi do paralelo entre ambas, que funda e dá sentido à própria 
ideia de um caminho para a segunda a partir da primeira, a psicologia fenome­
nológica é a respetiva ratio cognoscendi. 

Se tudo o que foi afirmado até aqui é certo, então chegamos à seguinte 
conclusão, a qual não faz senão explicitar o que já está sugerido no .percurso 
efetuado: o pleno desenvolvimento da psicologia pura é uma condição neces- · 
sária da compreensão última e definitiva do psicologismo transcendental. 

7.2. A superação final e definitiva do psicologismo transcendental 

A redução é tanto o meio de alcançar a subjetividade transcendental 
quanto o meio de superar o psicologismo.55 Mas seria a redução enquanto 
tal capaz de superar plena e definitivamente o psicologismo? Se, como indi­
camos, a superação definitiva do psicologismo só é possível sobre a base da 

54 
Hua IX, 330-331; Hua VI, 182 sgs. 

55 
Hua IX, 315, 345-346. Ver item 5. 
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Hua IX, 330-331; Hua VI, 182 sgs. 

55 
Hua IX, 315, 345-346. Ver item 5. 
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- , ltunº a e esta pressupõe o pleno desenvolvimento da psico-
sua compreensao u . d · 1 · 

ia ura então é previsível que, enquanto o desenvolvllllento a ~sico ogia 
log P .' . . . ili a à :filosofia transcendental, esta via deve ter. 

ura possib1hta uma via espec c 
~ papel especial em uma ~uperação de~tiva. Digamos, então, que a supe-

ração definitiva do psicologismo pressupoe, 

a tanto o desenvolvimento da psicolo~a pura, , 
b·. quanto a via para a redução transcendental que se toma poss1vel 

através de tal desenvolvimento. . 
O pleno esclarecimento e a eventual prova da dupla tese proposta exige 

um complexo desenvolvimento que, no que segue, procuraremos efetuar em 

passos sucessivos. . . . · . t · 
. Diferenciamos várias etapas tanto na ideia de psicologi~ qu~n o na via 

ara a fenomenologia transcendental através dela. Po~,tal_ motrv_o, e cl:i;o '~~e 
~ão odemos formular nossa tese falando sem mais d~ ps1c?l~gia pura e via 
ar: a fenomenologia transcendental através da ps1colo~1a , 1:1ªs devemos 

~eferi-la especificamente ao pleno desenvolvimen~o da ps1co~ogia_ pura_ alcan-
ado em 192_7 e a forma que, sobre tal ba~e, adqurre a respetiva via. ~ao obs­

~ante para evitar permanentes repetições, no que segue fal_aremo_s !!1m~a~ vezes 
sem ~ais de "psicologia pura" e "caminho atravé~ da psicologia , am .ª que, 
como se segue do que foi dito, estejamos no~ refermdo sempre, salvo aviso em 

contrário, à forma que estes assumem a partrr de 19~7.. . . 
Além disso, quando expomos a evolução da ideia de psicolo~ia PU:ª e 

da via através da mesma, deixamos deliberadamente fora d~ cons1deraç~~ a 
rela ão que este desenvolvimento mantém com o desenvolvllllento d~ cnn:a 
ao :Sicologismo. É esta relação que deve ser clari~c.ada _ago~a. Tal clari:ficaçao 
supõe estabelecer uma resposta a três pergililtas basicas. 

· - dº - .,.,..{,.,;mas para que se possa colocar o problema a. Quais sao as con içoes llJ.ll.U.LU . 

do psicologismo transcendental? · . . 
b. Quais são as condições necessárias para que o mesmo possa ser reco-

nhecido como tal? . , 
c. Quais são as condições necessárias para que seja possivel uma supe-

ração última e definitiva do mesmo? . 

Que uma de essas condiçõ~s é a sua própria compreensão última e defini-

tiva, já foi adequadamente elucidado. · . . 

a. Husserl usa as expressões ":filosofia transcen~ent~l" ~ "psicologi.~ 
fenomenológica" em dois sentidos, um lato e um preciso. Existe uma pn. 

56 Ver item 6.2. 
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meira formulação do problema transcendental e da ideia de psicologia que já 
tem lugar e·m Descartes e, em particular, em Locke, a qual, porém, não desen­
volve consequentemente nenhuma das duas. A origem do psicologismo trans­
cendental se encontra neste primeiro vislumbre de :filosofia transcendental· 
derivado da assunção do princípio de imanência. Incorre-se no psicologismo 
transcendental (neste sentido) quando, partindo do princípio de imanênéia, se 
coloca a pergililta pela "constituição".57 Além do mais, ·se vislumbra o pro­
blema dé uma psicologia fenomenológica quando, sobre a base do princípio 
anterior, se pergunta por uma esfera específica de experiêncía psicológica 
onde a questão constitutiva é abordada de modo descritivo.58 Por conse­
guinte, devemos dizer que o psicologismo transcendental tem a sua origem em 
Descartes e Locke, nos quais; não obstante, ainda que existam vislumbres da 
:filosofia transcendental e da psicologia pura, nenhuma delas é desenvolvida de 
forma consequente. Portanto, um desenvolvimento consequente do problema 
tra:p.scendental e/ou de uma psicologia pura não são condições para que se 
possa colocar o problema do psicologismo transcendental. · 

b. A segililda pergililta já foi, na verdade, respondida num outro con­
texto.59 O psicologismo transcendental só pode ser reconhecido coino tal 
quando se efetua a correta formulação do problema transcendental. Isto só 
é possível após a descoberta da redução.60 _Disto se segue: o pleno desenvol­
vimento da psicologia fenomenológica não é condição necessária para que o 
problema do psicologismo transcendental seja reconhecido como tal. 

c. No que diz respeito à terceira pergililta colocada, há não meramente 
uma, senão duas condições para a superação definitiva do psicologismo. A pri­
meira é o pleno desenvolvimento da psicologia pura, a segililda é o caminho a 
redução que.nela se funda. Com o primeiro nos ocuparemos no próximo item, 
com o segundo, no seguinte. 

7.2.1. A superação definitiva do psicologismo transcendental e a psico­
logia fenomenológica 

Se o pleno desenvolvimento do programa de uma psicologia fenomeno­
lógica não é nem condição necessária para a colocação do problema do psi­
cologismo transcendental, nem para seu reconhecimento, não obstante, ele é 
uma condição necessária da sua superação última. 

57 Rua IX, 330. 
58 Rua XVII, 137 e225 sgs.;HuaXXV, 118, 139-140. 
59 Ver item 5. 
60 Hua XVII, 224. 
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logia fenomenológica 

Se o pleno desenvolvimento do programa de uma psicologia fenomeno­
lógica não é nem condição necessária para a colocação do problema do psi­
cologismo transcendental, nem para seu reconhecimento, não obstante, ele é 
uma condição necessária da sua superação última. 

57 Rua IX, 330. 
58 Rua XVII, 137 e225 sgs.;HuaXXV, 118, 139-140. 
59 Ver item 5. 
60 Hua XVII, 224. 
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A pergunta que o_rientará nossa exposiÇão é a seguinte: por que Husserl 
está tão seguro, a partir de 1927, de ter alcançado a superação plena do psi­
cologismo transcendental? Parte da resposta, já· a sabemos: porque crê·tê-lo 
definitivamente compreendido. O restante da resposta, que agora abordamos, 
é: por que nessa compreensão lhe foi conferida sua forma última. Uma supe­
ração definitiva do psicologismo só pode ser alcançada quando o próprio 
psicologismo alcança sua forma última e isto só é possível através do pleno 

desenvolvimento da psicologia pura. 
Explicitemos a linha argumentativa que é simplesmente pressuposta por 

Husserl: 

a. A forma do psicologismo depende da forma da psicologia. 

b. Uma superação definitiva do psicologismo supõe não meramente uma 
ideia definitiva da filosofia transcendental, mas também uma ideia definitiva 

da psicologia. 
c. A ideia definitiva da psicologia só é alcançada através do desenvolvi­

mento da psicologia pura. 
d. Portanto, somente o pleno desenvolvimento da psicologia pura torna 

possível a forma definitiva do psicologismo. 

e. Em consequência, a superação definitiva do psicologismo supõe o 
pleno desenvolvimento do _programa de uma psicologia pura. 

Existem neste resultado vários aspetos que, nl,lma prim~ira formulação, 
como a que ofereceJI!OS, podem ser passados por alto e; por tanto, é conve­
niente explicitar. A psicologia fenomenólógica torna pos"sível uma nova forma 
de psicologismo que, sem ela, é absolutamente impensável. Esta forma de 
psicologismo não é uma forma de psicologismo entre outras, senão a forma 
definitiva aléin da qual já nenhuma outra é possível. Isto acontece porque a 
psicologia pura conduz o paralelo entre a subjetividade psicológica e a trans­
cendental à sua expressão mais radical, ou seja, à perfeita coincidência do 
conteúdo de ambas, de modo tal que só resta entre elas a distinção puramente 
numérica (distinção numérica que, por outro lado, é em si mesma extrema­
mente problemática, já que Husserl também nos diz que ambas subjetividades 

são idênticas, ainda que diferentes!).61 

Até agora temos ressaltado que a forma última do psicologismo supõe 
a forma última da psicologia e esta só é alcançada na psicologia fenomeno­
lógica. A psicologia fenomenológica, porém, só é possível como uma conse­
quência da fenomenologia transcendental e a pressupõe. Portanto, devemos 

61 Hua XVII, 223 sgs.; Hua IX, 327, 335. 
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aprofundar a nossa análise da forma última do psicologismo para situá-la, não 
mais em relação à psicologia pur~, mas à própria fenomenologia transcen-
dental. · 

Somente a psicologia fonomenológica é capaz de efetuar a análise inten­
cional no sentido pleno, isto é, uma consideração propriamente constitutiva 
(ha esfera psicológica). É por isso, e só por isso, que se pode colocar com 
embasamento a pergunta sobre se não caberá à psicologia fenomenológica ser 
o lugar da clarificação da questão transcendental, ou seja, justamente, o perigo 
de uma forma última e definitiva de psicologismo.62 Só a fenomenologia trans­
cendental pode superar o psicologismo transcendental de modo definitivo, 
dado que: 

a. a superação definitiva do psicologismo transcendental supõe o pleno 
desenvolvimento da psicologia fenomenológica. 

b. mas só a partir da fenomenologia transcendental este pleno desenvol­
vimento é possível, 

c. dado que só a partir dela é possível uma análise constitutiva plena, 

d. a qual é ulteriormente também desenvolvida no nível puramente psi­
cológico. 

e. Ora, dado· ql!e psicologismo transcendental em sua versão definitiva 
só e possível após a psicologia pura, 

f. a totalidade do percurso anterior leva, então, à conclusão de que só a 
fenomenologia transcendental pode superar o psicologismo de modo absoluto, 
porque só ela é capaz de dar a ele sua forma última. 

Nas considerações efetuadas tem sido implicitamente afirmado que há 
não apenas diferentes formas de psicologismo, o que é óbvio, mas também 
diferentes formas de "psicologismo transcendental". Procuremos distinguir 
essas últimas. Já que a forma do psicologismo depende da forma da psico­
logia, ordenemos as formas de psicologismo transcendental tomando como fio 
condutor o tipo de psicologia em questão em cada caso.63 

· a. Existe um psicologismo transcendental que se funda numa psicologia 
científico-natural e, em última instância, numa psicofisica. Esta forma de 
psicologismo transcendental, que também pode ser (e foi) denominada "ide­
alismo fisiológico", é extremamente comum na filosofia alemã da segunda 
metade do século XIX. · 

62 Hua XVII, 223; Hua IX, 335. 
63 . Ver item 6.2. 
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61 Hua XVII, 223 sgs.; Hua IX, 327, 335. 
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aprofundar a nossa análise da forma última do psicologismo para situá-la, não 
mais em relação à psicologia pur~, mas à própria fenomenologia transcen-
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cional no sentido pleno, isto é, uma consideração propriamente constitutiva 
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só e possível após a psicologia pura, 

f. a totalidade do percurso anterior leva, então, à conclusão de que só a 
fenomenologia transcendental pode superar o psicologismo de modo absoluto, 
porque só ela é capaz de dar a ele sua forma última. 

Nas considerações efetuadas tem sido implicitamente afirmado que há 
não apenas diferentes formas de psicologismo, o que é óbvio, mas também 
diferentes formas de "psicologismo transcendental". Procuremos distinguir 
essas últimas. Já que a forma do psicologismo depende da forma da psico­
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psicologismo transcendental, que também pode ser (e foi) denominada "ide­
alismo fisiológico", é extremamente comum na filosofia alemã da segunda 
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62 Hua XVII, 223; Hua IX, 335. 
63 . Ver item 6.2. 
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b. Existe, por outro lado, uma forma de psicologismo transcendental que 
apela para uma experiência interna específica e se apoia numa psicôlogia que 
eleva a aspiração de ser plenamente descritiva. O empirismo inglês é um claro 

exemplo desta espécie. 
c. Existe, assim mesmo, uma forma de psicologismo transcendental que 

se baseia numa psicologia não só descritiva, mas também intencional, ainda 
que, não obstante, não possa se dizer que ela rompa plenamente com o natura­
lismo. Nesta direção vão as criticas de Husserl a Brentano e a Meinong. 

d. Existe, ainda, uma fortna de psicologismo transcendental que se funda 
numa psicologia descritiva que não apenas efetua análise intencional, senã~ 
que aspira a ser plenamente fenomenológica e, não obstante, ou não consi­
dera necessária a redução, ou a reinterpreta de modo inovador. Neste grupo 
contam-se Lipps e Pfander, que acompanham inicialmente com en~siasmo a 
nova fenomenologia e são decisivos na criação de um "movimento fenome­
nológico" propriamente dito~ que transcende os limites da pessoa de HusserL 

e. Existe, finalmente, uma forma de psicologismo transcendental, a forma 
última e definitiva, que só é possível a partir da fenomenologia transcendentaL 
Dito de outro modo, o psicologismo transcendental "refinado" não é uma pos­
sibilidade que alguém tenha efetivamente realizado entre os contemporâneos 
_de Husserl, senão um perigo do qual Husserl adverte a seus discípulos e a si 

mesmo. 

Distinguir com clareza a noção genérica de psicologismo transcendental 
(e eventualmente as suas possíveis variações) da noção extremamente especí­
fica de um psicologismo transcendental refinado que Husserl elabora em torno 
do ano 1927, é imprescindível tanto para o estabelecimento da peculiaridade 
da posição que Husserl assume a partir de esse momento, como para a com-
preensão do desenvolvimento do seu pensamento a partir de _1933.

64 
· 

A relação entre fenomenologia e psicologia se opera em duas direções 
e é essencial a ambas. Por tal razão, o problema do psicologismo não é só, 
como Husserl muitas vezes sugere, um problema :fundamental da filosofia em 
geral, senão, mais concretamente, um problema :fundamental da própria feno.,­
menologia. Para a fenomenologia, o psicologismo é um perigo que ela alberga 
em seu seio é que, portanto, de':'e permanentemente combater. O problema do 
psicologismo não é uin problema dos Prolegômenos, como Husserl ingenu- · 
amente pensa em 1900, mas um problema interno à fenom~nologia e que a 
acompanha como sua sombra, e isto necessariamente porque ela, por um lado, 
ao :frutificar a psicologia o alimenta e, por outro, não obstante, tem que com-

64 Ver item 7.2.2.1. 
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batê-lo para assegurar o seu próprio direito à existência. Este paradoxo, como 
Husserl gostaria de o chamar, ~ão é um paradoxo qualquer, mas um paradoxo 
que ·diz algo de essencial com respeito à fenomenologia mesma. Aorigem de · 
tal paradoxo está no fato de que a fenomenologia compartilha o prinCípio de. 
imanência com o psicologismo que combate, ainda que, através da redução, o 
reformule. De todo modo, a própria redução que o reformula, por isso mesmo, 
o pressupõe. Dito de outra forma, a fenomenologia transcendental traz em 
seu seio um problema que poderia ser resolvido por outros meios, meios que, 
porém, implicariam abandonar o próprio projeto. 

7 .2.2. A superação definitiva do psicologismo· transcendental e a via à 
redução através da psicologia 

O problema da superação do psicologismo transcendental já se coloca 
com a introdução da ideia de redução enquanto tal e, por consequência, é abso­
lutamente independente do desenvolvimento da noção de vias para a.mesma. 
A pergunta é, não obstante, como a ideia de vias para a: redução retroage no 
problema de uma superl:!-ção do psicologismo transcendentaL Quàis são as 
novidades que se colocam com respeito a uma superação do psicologismo 
transcendental por meio da redução, quando já não temos niais "a" redução, 
mas diversas vias para a mesma? A nossa tese a: respeito, anunciada no item 
7.2., diz: o psicologismo transcendental em sua forma definitiva só pode ser 
superado através da redução pela via da psicologia no modo em que a mesma 
é concebida em 1927. 

7.2.2.1. As vias para a reditção e a superação do psicologismo trans­
cendental 

Se a temática das vias na redução tem sido extensamente discutida pela cri­
tica, a pergunta referente à relação da critica do psicologismo (em particular do 
psicologismo transcendental) e as vias para a redução não foi abordada.65 Assim, 
neste item devemos expor a nova pergunta de como as vias para a redução 
se comportam em relação a uma superação definitiva do psicologismo trans­
cendental e, mais concretamente, se para isto todas são igualmente eficientes. 

No que segtie defenderemos duas teses, uma mais geral, outra mais espe­
cífica: 

a. A via através da psicologia fenomenológica tem uma vantagem deci­
siva na superação definitiva do psicologismo e, neste sentido, apresenta uma 
certa prioridade com respeito às restantes. 

65 Ver item 6.3. 
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64 Ver item 7.2.2.1. 
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batê-lo para assegurar o seu próprio direito à existência. Este paradoxo, como 
Husserl gostaria de o chamar, ~ão é um paradoxo qualquer, mas um paradoxo 
que ·diz algo de essencial com respeito à fenomenologia mesma. Aorigem de · 
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imanência com o psicologismo que combate, ainda que, através da redução, o 
reformule. De todo modo, a própria redução que o reformula, por isso mesmo, 
o pressupõe. Dito de outra forma, a fenomenologia transcendental traz em 
seu seio um problema que poderia ser resolvido por outros meios, meios que, 
porém, implicariam abandonar o próprio projeto. 

7 .2.2. A superação definitiva do psicologismo· transcendental e a via à 
redução através da psicologia 

O problema da superação do psicologismo transcendental já se coloca 
com a introdução da ideia de redução enquanto tal e, por consequência, é abso­
lutamente independente do desenvolvimento da noção de vias para a.mesma. 
A pergunta é, não obstante, como a ideia de vias para a: redução retroage no 
problema de uma superl:!-ção do psicologismo transcendentaL Quàis são as 
novidades que se colocam com respeito a uma superação do psicologismo 
transcendental por meio da redução, quando já não temos niais "a" redução, 
mas diversas vias para a mesma? A nossa tese a: respeito, anunciada no item 
7.2., diz: o psicologismo transcendental em sua forma definitiva só pode ser 
superado através da redução pela via da psicologia no modo em que a mesma 
é concebida em 1927. 

7.2.2.1. As vias para a reditção e a superação do psicologismo trans­
cendental 

Se a temática das vias na redução tem sido extensamente discutida pela cri­
tica, a pergunta referente à relação da critica do psicologismo (em particular do 
psicologismo transcendental) e as vias para a redução não foi abordada.65 Assim, 
neste item devemos expor a nova pergunta de como as vias para a redução 
se comportam em relação a uma superação definitiva do psicologismo trans­
cendental e, mais concretamente, se para isto todas são igualmente eficientes. 

No que segtie defenderemos duas teses, uma mais geral, outra mais espe­
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a. A via através da psicologia fenomenológica tem uma vantagem deci­
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certa prioridade com respeito às restantes. 

65 Ver item 6.3. 
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b. A via através da psicologia fenomenológica é absolutamente neces­
sária para a superação do psié::ologismo transcep.dental na sua versão definitiva. 

Essas duas teses, ainda que vinculadas entre si, são essencialmente diver­
sas e com certeza provocarão diferentes reações no leitor. Enquanto a primeira 
pode esperar ampla acolhida, a segunda, muito provavelmente, enfrent~rá un_:a 
rejeição radical. Husserl não teria reagido diferentemente, ou melhor dito, nao 
reagiu. Em uma importante passagem do Gibson Konvolut, Husserl confirma 
expressamente nossa primeira tese, não obstante, observa não menos expres­
samente que isto não pode significar prescindir do "procedimento direto".

66 

Não desconhecemos, pois, que Husserl já abordou de modo explícito a per­
gunta que colocamos e a respondeu de modo negativo. Não obstante, insis­
timos na nossa tese com base em argumentos que exporemos. De toda .forma, 
convém não passar por alto que já a primeira tese, não menos que a própria 
pergunta a qual ela responde, faz uma contribuição nada desprezível no c?n­
texto da questão referente às vantagens e desvantagens da cada uma das vias. 

Comecemos por precisar nossas teses e evitar alguns equívocos. A questão 
das vantagens da via para a redução através da psicologia deve ser cuidado­
samente distinguida da questão dos motivos que levam Husserl a propô-la. 
Não há dúvidas de que quaudo, em 1923-1924, Hus~erl introduz a via através 
da psicologia o faz para corrigir as insuficiências do caÍninho cartesiano com 
respeito a uma tematização da temporalidade imanente e da intersubjetividade 
e não para dar uma resposta ao problema do psicologismo transcendental. 
Mais que isso, e coerente com o posto: quando Husserl introduz em 1923-
-1924 a via através da psicologia não possui ainda a ideia de uma superação 
última e definitiva do psicologismo transcendental e_ nem sequer a ideia de 
uma forma última e definitiva do mesmo. É possível, pois, desenvolver a ideia 
de uma via particular através da psicologia sem situá-la em relação com o 

tema do psicologismo transcendental.67 
· 

Por outro lado, convém não perder de vista que a formulação precisa de 
nossa tese é uma condição necessária da sua plausibilidade. A nossa tese não 
se refere à relação entre a via através da psicologia e o psicologismo transcen­
dental em geral. Sem dúvida, também as outras vias são capazes de efetuar uma 
refutação do psicologismo transcendental em geral, ainda que não seja uma 
questão óbvia nem secundária mostrar concretamente como e por que. Nossa 
tese se refere especificamente à relação entre via através da psicologia pura, na 
sua forma ''última e definitiva", e o psicologismo transcendental, também na sua 

66 Rua III/l, 650. 
67 Como já indicado na introdução, este tipo de situação impede uma exposição simplesmente 

paralela da evolução dos temas mencionados. · 
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forma ''última e definitiva", ideias que só aparecem a partir de 1927. Ambas as 
questões, por outro lado, estão estreitamente ligadas: o fato de que Husserl ela­
bore a ideia de uma forma última e definitiva do psicologismo, ao mesmo tempo 
em que desenvolve o programa da psicologia pura, não é casual, como tampouco 
o é que, junto à perceção desta forma, ele reelabore a via através da psicologia. 

7.2;2.2. Argumentos para provar a tese de que o psicologismo trans­
cendental refinado só pode ser definitivamente superado na 
via através da psicologia fenqmenológica 

7.2.2~2.1. Argumento direto 

Só o desenvolvimento da psic~logia pura torna possível uma via para a 
red?çã~ através da mesma, pois só ela oferece o pressuposto dessa via, que 
reside Justamente na plena coincidência de ambas. as subjetividades, o que 
apenas através da mencionada psicologia pode ser manifesto.68 Ora, caracte­
rístico. do caminho através da psicologia é o fato de que a redução se opera 
em d01s passos, sendo que se diferencia com clareza e de princípio entre uma 
redução psicológico-fenomenológica e uma redução fenomenológico-trans­
cendental. Assim colocado, se a superação do psicologismo em geral deve 
s~r, e só pode ser, efetuada. pela redução, a superação definitiva do psicolo­
gismo transcendental, ou seja, a superação do psicologismo transcendental na 
sua versão definitiva, só é possível mediante a dupla redução, isto é, em dois 
passos, de modo tal que a diferença entre as duas subjetividades, a psicológica 
e a transcendental, é manifesta de modo evidente. Em nenhuma das outras 
vias ~sto acontece, senão que são sempre necessárias precisões e explicitações 
ultenores que, em definitivo, terminam remetendo à via através da psicologia. 

. Podemos argumentar o nosso resultado de outra forma. O que é redu­
zido na redução é o mundo. Não obstante, a esfera das "autênticas decisões" é 
propriamente a subjetividade.69 Para evidenciar isto se pode citar as inúmeras 
observações de Husserl em relação a Descartes no sentido de efetuar uma 
redução inconsequente que conserva o sujeito real como um "Endchen der 
Welt". Mas, co:no sabemos, é justamente Descartes o modelo sobre o qual 
Husserl se ap01a para conceber a via cartesiana. Não é difícil conceber uma 
possibilidade correlativa no caso da via através do mundo da vida. A única 
via o~de ~~I dificuldade não pode se colocar é justamente a via através da psi­
cologi~, Jª que ela te~ expressamente seu foco na subjetividade. Há, pois, 
uma diferença essencial na redução operada na via através da psicologia e 

68 Ver item 7.1. 
69 Hua XXIX, 121. 
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b. A via através da psicologia fenomenológica é absolutamente neces­
sária para a superação do psié::ologismo transcep.dental na sua versão definitiva. 

Essas duas teses, ainda que vinculadas entre si, são essencialmente diver­
sas e com certeza provocarão diferentes reações no leitor. Enquanto a primeira 
pode esperar ampla acolhida, a segunda, muito provavelmente, enfrent~rá un_:a 
rejeição radical. Husserl não teria reagido diferentemente, ou melhor dito, nao 
reagiu. Em uma importante passagem do Gibson Konvolut, Husserl confirma 
expressamente nossa primeira tese, não obstante, observa não menos expres­
samente que isto não pode significar prescindir do "procedimento direto".

66 

Não desconhecemos, pois, que Husserl já abordou de modo explícito a per­
gunta que colocamos e a respondeu de modo negativo. Não obstante, insis­
timos na nossa tese com base em argumentos que exporemos. De toda .forma, 
convém não passar por alto que já a primeira tese, não menos que a própria 
pergunta a qual ela responde, faz uma contribuição nada desprezível no c?n­
texto da questão referente às vantagens e desvantagens da cada uma das vias. 

Comecemos por precisar nossas teses e evitar alguns equívocos. A questão 
das vantagens da via para a redução através da psicologia deve ser cuidado­
samente distinguida da questão dos motivos que levam Husserl a propô-la. 
Não há dúvidas de que quaudo, em 1923-1924, Hus~erl introduz a via através 
da psicologia o faz para corrigir as insuficiências do caÍninho cartesiano com 
respeito a uma tematização da temporalidade imanente e da intersubjetividade 
e não para dar uma resposta ao problema do psicologismo transcendental. 
Mais que isso, e coerente com o posto: quando Husserl introduz em 1923-
-1924 a via através da psicologia não possui ainda a ideia de uma superação 
última e definitiva do psicologismo transcendental e_ nem sequer a ideia de 
uma forma última e definitiva do mesmo. É possível, pois, desenvolver a ideia 
de uma via particular através da psicologia sem situá-la em relação com o 

tema do psicologismo transcendental.67 
· 

Por outro lado, convém não perder de vista que a formulação precisa de 
nossa tese é uma condição necessária da sua plausibilidade. A nossa tese não 
se refere à relação entre a via através da psicologia e o psicologismo transcen­
dental em geral. Sem dúvida, também as outras vias são capazes de efetuar uma 
refutação do psicologismo transcendental em geral, ainda que não seja uma 
questão óbvia nem secundária mostrar concretamente como e por que. Nossa 
tese se refere especificamente à relação entre via através da psicologia pura, na 
sua forma ''última e definitiva", e o psicologismo transcendental, também na sua 

66 Rua III/l, 650. 
67 Como já indicado na introdução, este tipo de situação impede uma exposição simplesmente 

paralela da evolução dos temas mencionados. · 
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forma ''última e definitiva", ideias que só aparecem a partir de 1927. Ambas as 
questões, por outro lado, estão estreitamente ligadas: o fato de que Husserl ela­
bore a ideia de uma forma última e definitiva do psicologismo, ao mesmo tempo 
em que desenvolve o programa da psicologia pura, não é casual, como tampouco 
o é que, junto à perceção desta forma, ele reelabore a via através da psicologia. 

7.2;2.2. Argumentos para provar a tese de que o psicologismo trans­
cendental refinado só pode ser definitivamente superado na 
via através da psicologia fenqmenológica 

7.2.2~2.1. Argumento direto 

Só o desenvolvimento da psic~logia pura torna possível uma via para a 
red?çã~ através da mesma, pois só ela oferece o pressuposto dessa via, que 
reside Justamente na plena coincidência de ambas. as subjetividades, o que 
apenas através da mencionada psicologia pode ser manifesto.68 Ora, caracte­
rístico. do caminho através da psicologia é o fato de que a redução se opera 
em d01s passos, sendo que se diferencia com clareza e de princípio entre uma 
redução psicológico-fenomenológica e uma redução fenomenológico-trans­
cendental. Assim colocado, se a superação do psicologismo em geral deve 
s~r, e só pode ser, efetuada. pela redução, a superação definitiva do psicolo­
gismo transcendental, ou seja, a superação do psicologismo transcendental na 
sua versão definitiva, só é possível mediante a dupla redução, isto é, em dois 
passos, de modo tal que a diferença entre as duas subjetividades, a psicológica 
e a transcendental, é manifesta de modo evidente. Em nenhuma das outras 
vias ~sto acontece, senão que são sempre necessárias precisões e explicitações 
ultenores que, em definitivo, terminam remetendo à via através da psicologia. 

. Podemos argumentar o nosso resultado de outra forma. O que é redu­
zido na redução é o mundo. Não obstante, a esfera das "autênticas decisões" é 
propriamente a subjetividade.69 Para evidenciar isto se pode citar as inúmeras 
observações de Husserl em relação a Descartes no sentido de efetuar uma 
redução inconsequente que conserva o sujeito real como um "Endchen der 
Welt". Mas, co:no sabemos, é justamente Descartes o modelo sobre o qual 
Husserl se ap01a para conceber a via cartesiana. Não é difícil conceber uma 
possibilidade correlativa no caso da via através do mundo da vida. A única 
via o~de ~~I dificuldade não pode se colocar é justamente a via através da psi­
cologi~, Jª que ela te~ expressamente seu foco na subjetividade. Há, pois, 
uma diferença essencial na redução operada na via através da psicologia e 

68 Ver item 7.1. 
69 Hua XXIX, 121. 
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as outras. Só a via através da psicologia concentra explicitamente a redução 
naquilo que, afinal, é o realmente essencial, o ponto de maior difi~uldad~, e 
este é a subjetividade mesma. Mais ainda: só na via através da ps1colog1a a 
redução transcendental se opera sobre uma subjetividade psicológica que foi 
primeiràmente fixada em versão definitiva através da prévia redução psicoló-

gico-fenomenológica. , . . . _ 
Podemos explicitar o que foi dito estabelecendo uma tnpla distinç<1.o na 

execução da redu9ão entre uma redução: _ 

a. que é aplicada indiferenciadamente de forma universal; 

b. uma redução que não só é universal, mas é aplicada especificamente à 

subjetividade e 
c. um.a redução que não só é universal e aplicada especificamente à 

subjetividade mas, além disso, a uma subjetividade em versão definitiva. 

7 .2.2.2.2. Argumento fatual 

Concedido que é decisivo para o tratamento do tema do_ psicologismo 
diferenciar entre a redução como tal e a redução a partir da introdução das 
vias, não é menos decisivo distinguir quatro questões: 

a. Como Husserl trata o problema do psicologismo transcendental antes 

de introduzir a noção de vias na redução? 
b. Como Husserl trata o problema do psicologismo transcendental depois 

de introduzir a noção de vias na redução? - -
c. Como Husserl trata o meneionado problema quando ele desenvolve a 

via através da psicologia? 
d. Como ele o trata quando desenvolve as restantes? 

Já que anteriormente nos ocupamos da primeira pergunta, e já que a 
terceira e quarta são uma concretização da segunda, nos focaremos nas duas 

últimas. 
Os meros fatos que não devem ser perdidos de vista são os seguintes: 

a. A ideia de uma superação última e definitiva do psicologismo trans- -

cendental só aparece no pensamento de Husserl em 1927. 
b. A partir de 1927 Husserl trata do problema do psicologismo tran~­

cendental, e inclusive, do psicologismo em geral, somente no contexto da via 
através da psicologia fenomenológica. Isto acontece não apenas nas Con~e­
rências de Amsterdam e no Artigo para a Enciclopédia Britânica, mas tambem 
em Lógica formal, lógica transcendental e Meditações Cartesianas. 
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c. Husserl trata do problema do psicologismo transcendental refinado 
somente no contexto da via através da psi~ologia fenomenológica na versão 
de 1927_na qual se contrapõem explicitamente duas reduções, as distinguindo 
por princípio, não meramente por grau. 

d. Pelo contrário, Husserl não trata do problema do psicologismo trans­
cendental refinado quando ele aborda as outras vias. Tal é o caso em Medi­
tai;ões cartesianas, onde ele desenvolve a versão mais consequente da via 
cartesiana; tal é o caso, assim mesmo, em Lógica formal, lógica transcen­
dental onde, se bem introduz a via ontológica através da lógica formal, consi­
dera o problema do psicologismo transcendental refinado também em relação 
com a psicologia fenomenológica. A pergunta óbvia é: por quê?7º 

7.2.2.2.3. Argumento indireto 

Para nossa tese, pode-se argumentar de modo direto ou indireto. Pode-se 
evidenciar o que acontece quando a dupla redução é efetuada explicitamente; 
pode-se também mostrar o que acontece quando este não .é o caso. Esta é jus­
tamente a situação que se apresenta em Ideias I em que Husserl, como se sabe, 
segue a chamada via carte_siana. Para o nosso tema é importante observar que 
a ideia de psicologia pura que; como vimos, começa a despontar em 1906-
-1907, desempenha um papel central, ainda que implícito, em 1913. A conse­
quência desta situação são problemas e confusões com as quàis desde então 
Husserl e seus intérpretes tiveram que lutar. O ponto principal é que o modo 
de exposição de Ideias I forneceu as bases para a crítica de uma recaída no psi­
cologismo, a qual foi arduamente combatida por Fink em seu famoso Informe. 
Mas, apesar de toda competência e habilidade argumentativa de Fink, deve-se 
dizer que a dificuldade não está no leitor, mas no próprio texto, e isto por uma 
razão sistematicamente relevante. · 

Para esclarecer a totalidade da questão, comecemos com uma conside-
-ração geral. A partir de Kem, e por sua influência, se pressupõe que o desco­
brimento da redução coincide sem mais com a introdl;l.ção da via- cartesiana, 
sendo que posteriormente outras vias vão sendo adicionadas. A consequência 
de tal ponto de partida é que repetidamente se tem que corrigir retrospetiva­
mente as próprias· afirmações, por exemplo, chamando a atenção de que se 
em A Ideia da fenomenologia Husserl percorre a via cartesiana, não obstante, 
já percebe a possibilidade de uma via através das ciências particulares. Esses 

70 Por moti~os que ainda haverão de ser indicados, a situação em Crise merece uma conside-
ração diferenciada · · 
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as outras. Só a via através da psicologia concentra explicitamente a redução 
naquilo que, afinal, é o realmente essencial, o ponto de maior difi~uldad~, e 
este é a subjetividade mesma. Mais ainda: só na via através da ps1colog1a a 
redução transcendental se opera sobre uma subjetividade psicológica que foi 
primeiràmente fixada em versão definitiva através da prévia redução psicoló-

gico-fenomenológica. , . . . _ 
Podemos explicitar o que foi dito estabelecendo uma tnpla distinç<1.o na 

execução da redu9ão entre uma redução: _ 

a. que é aplicada indiferenciadamente de forma universal; 

b. uma redução que não só é universal, mas é aplicada especificamente à 

subjetividade e 
c. um.a redução que não só é universal e aplicada especificamente à 

subjetividade mas, além disso, a uma subjetividade em versão definitiva. 

7 .2.2.2.2. Argumento fatual 

Concedido que é decisivo para o tratamento do tema do_ psicologismo 
diferenciar entre a redução como tal e a redução a partir da introdução das 
vias, não é menos decisivo distinguir quatro questões: 

a. Como Husserl trata o problema do psicologismo transcendental antes 

de introduzir a noção de vias na redução? 
b. Como Husserl trata o problema do psicologismo transcendental depois 

de introduzir a noção de vias na redução? - -
c. Como Husserl trata o meneionado problema quando ele desenvolve a 

via através da psicologia? 
d. Como ele o trata quando desenvolve as restantes? 

Já que anteriormente nos ocupamos da primeira pergunta, e já que a 
terceira e quarta são uma concretização da segunda, nos focaremos nas duas 

últimas. 
Os meros fatos que não devem ser perdidos de vista são os seguintes: 

a. A ideia de uma superação última e definitiva do psicologismo trans- -

cendental só aparece no pensamento de Husserl em 1927. 
b. A partir de 1927 Husserl trata do problema do psicologismo tran~­

cendental, e inclusive, do psicologismo em geral, somente no contexto da via 
através da psicologia fenomenológica. Isto acontece não apenas nas Con~e­
rências de Amsterdam e no Artigo para a Enciclopédia Britânica, mas tambem 
em Lógica formal, lógica transcendental e Meditações Cartesianas. 
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c. Husserl trata do problema do psicologismo transcendental refinado 
somente no contexto da via através da psi~ologia fenomenológica na versão 
de 1927_na qual se contrapõem explicitamente duas reduções, as distinguindo 
por princípio, não meramente por grau. 

d. Pelo contrário, Husserl não trata do problema do psicologismo trans­
cendental refinado quando ele aborda as outras vias. Tal é o caso em Medi­
tai;ões cartesianas, onde ele desenvolve a versão mais consequente da via 
cartesiana; tal é o caso, assim mesmo, em Lógica formal, lógica transcen­
dental onde, se bem introduz a via ontológica através da lógica formal, consi­
dera o problema do psicologismo transcendental refinado também em relação 
com a psicologia fenomenológica. A pergunta óbvia é: por quê?7º 

7.2.2.2.3. Argumento indireto 

Para nossa tese, pode-se argumentar de modo direto ou indireto. Pode-se 
evidenciar o que acontece quando a dupla redução é efetuada explicitamente; 
pode-se também mostrar o que acontece quando este não .é o caso. Esta é jus­
tamente a situação que se apresenta em Ideias I em que Husserl, como se sabe, 
segue a chamada via carte_siana. Para o nosso tema é importante observar que 
a ideia de psicologia pura que; como vimos, começa a despontar em 1906-
-1907, desempenha um papel central, ainda que implícito, em 1913. A conse­
quência desta situação são problemas e confusões com as quàis desde então 
Husserl e seus intérpretes tiveram que lutar. O ponto principal é que o modo 
de exposição de Ideias I forneceu as bases para a crítica de uma recaída no psi­
cologismo, a qual foi arduamente combatida por Fink em seu famoso Informe. 
Mas, apesar de toda competência e habilidade argumentativa de Fink, deve-se 
dizer que a dificuldade não está no leitor, mas no próprio texto, e isto por uma 
razão sistematicamente relevante. · 

Para esclarecer a totalidade da questão, comecemos com uma conside-
-ração geral. A partir de Kem, e por sua influência, se pressupõe que o desco­
brimento da redução coincide sem mais com a introdl;l.ção da via- cartesiana, 
sendo que posteriormente outras vias vão sendo adicionadas. A consequência 
de tal ponto de partida é que repetidamente se tem que corrigir retrospetiva­
mente as próprias· afirmações, por exemplo, chamando a atenção de que se 
em A Ideia da fenomenologia Husserl percorre a via cartesiana, não obstante, 
já percebe a possibilidade de uma via através das ciências particulares. Esses 
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ração diferenciada · · 
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ajustes retrospetivos, que tendem a se multiplicar de forma exasperante, pode­
riam ser evitados se fosse percebido que o que é inadequado é o esquema geral 
pelo qual se pressupõe que Husserl primeiro introduz a, logo b, logo c. A s~tua­
ção que efetivamente se apresenta é melhor descrita se, em vez de p~ da 
ideia de uma simples sucessão, dissermos que a redução, nas suas pnmerras 
formulações, não contém clara:r;nente uma via, mas possui de modo indiferen­
ciado a possibilidade delas, de forma tal que as mesmas só vão se perfilando na 
sua especi:ffoidade correlativamente. Segundo este ponto de vista, em vez de 
identificar a introdução da redução com a introdução da via cartesiana, deve­
ríamos dizer que a via cartesiana só se delineia como tal na medida em que se 
a delimita frente a outras. Em realidade, é esse o sentido último da tese de que 
a realização plena da via cartesiana se encontra nas Meditações cartesianas. 

Com o dito estabelecemos um princípio geral para uma discussão pro­
:ficua das relações entre as vias para a redução, sendo que no presente momento 
nos interessa aplicar o mesmo só ao caso concreto da via através da psico-

. logia. A forma específica que assume esta via está em estreita relação tanto 
com a forma que assume a via cartesiana, quanto com a forma que assume a 
via através da ontologia e, em particular, através da ontologia do mundo da 
vida. Neste momento nos ocuparemos com a primeira relação; no item 9, com 

a segunda. 
Como se sabe, em Ideias I, logo após o anúncio explícito da efetuação da 

redução, Husserl retoma ao sujeito psicológico, dado, pois, na atitude natural, 
e constrói a análise posterior sobre a base dos resultados da consideração 
intencional do referido sujeito. Se olharmos a situação de Ideias I retrospeti­
vamente, a partir da perspetiva de 1923-1924, diríamos que es~a obra se serve 
de fato da ideia de uma psicologia pura e, inclusive, de uma via através dela. 
Com efeito, não se trata de outra coisa senão de facilitar a consideração cons­
titutiva partindo da análise da subjetividade psicológica para logo usufruir dos 
seus resultados no plano transcendental. Isto supõe, obviamente, o princípio 
de um absoluto paralelismo. Mas se é isto que dá sentido ao procedimento 
aplicado por Husserl, este, rião obstante, não tematiza em 1913 nem a ideia 
de uma psicologia pura, nem constrói sobre a sua base uma via específica. Em 
consequência, o que falta realmente em Ideias I, e produz o conjunto da con­
fusão, é a clara posição e delimitação de duas reduções construídas uma sobre · 
a base da outra. Ideias I executa de fato uma redução psicológico-fenomenoló-
. gica e constrói a transcendental sobre sua base, mas não legitima tal proceder 
mediante uma doutrina explícita. Em suma, Ideias I proporciona um exemplo 
interessante do que acontece quando todas as distinções que indicamos não 
são efetuadas. A consequência é que a fenomenologia fica exposta à objeção 
de que, no final das contas, recai no psicologismo. Ora, não passemos por alto 
esta questão: só tem sentido dizer que Ideias I não está livre de todo psicolo-
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gismo se, ao mesmo tempo, se concede que este psicologismo é de um tipo 
extremamente particular, ou seja, um psicologismo transcendental refinado. 

Uma confirmação de nossa análise se encontra no Gibson Konvolut. 71 

Lembremos que, a partir de 1925, Husserl lê novamente Ideias I e efetua uma 
série de anotações e reformulações com o obje_tivo de oferecer uma versão 
melhorada para a edição inglesa. Os textos que em particular nos interessam 
pertencem, certamente por razões não casuais, aos anos 1927-1929, e se 
dirigem a uma reformulação daquelas passagens problemáticas do texto ori­
ginal anteriormente mencionadas. Todas as correções almejam erradicar o 
equívoco produzido pela rutura repentina do procedimento transcendental e 
a surpreendente introdução da análise psicológica. Isto· acontece mediante um 
explícito e detalhado tratamento da via através· da psicologia, com destaque 
especial na dupla re.dução. 

Paradoxalmente, como já indicamos, é justamente no Gibson Konvolut 
que Husserl observa, além de todas as reformulações e corr_eções mencio­
nadas, que se o caminho através da psicologia apresenta inegáveis vantagens 
no tratamento do psicologismo, não devemos, entretanto, renunciar às outras 
vias e, em particular, à via direta. Mas não seria este um forte indício de que 
Husserl percebe as implicações da posição adotada e retrocede frente a algumas 
consequências que, então, lhe aparecem excessivamente radicais? O motivo 
para o nãO abandono da via direta não é, certamente, o psicologismo tr~nscen­
dental refinado. 

7.3. Caraterísticas singulares da refutação do psicologismo na sua 
forma última e definitiva 

Neste item nos propomos a explicitar as características peculiares qu~ 
assume a superação final e definitiva do psicologismo transcendental e que 
não são encontradas na superação do psicologismo transcendental em geral, 
ou do psicologismo mesmo. É óbvio que es'sas peculiaridades representam 
novidades com respeito aos modos anteriores do tratamento do tema e que, 
por esta razão, a análise proposta deve ser efetuada sob a forma de uma com­
paraçã~. O resultado da mesma se deixa resumir em três pontualizações: 

a. O psicologismo não só não pode ser refutado de um modo puramente 
argumentativo, como criam os Prolegômenos, mas tampouco de um modo 
descritivo, como cria o segundo volume.das Investigações Lógicas.12 

71 Rua III/II, 650 sgs. 
72 Ver item 5. 
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ajustes retrospetivos, que tendem a se multiplicar de forma exasperante, pode­
riam ser evitados se fosse percebido que o que é inadequado é o esquema geral 
pelo qual se pressupõe que Husserl primeiro introduz a, logo b, logo c. A s~tua­
ção que efetivamente se apresenta é melhor descrita se, em vez de p~ da 
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formulações, não contém clara:r;nente uma via, mas possui de modo indiferen­
ciado a possibilidade delas, de forma tal que as mesmas só vão se perfilando na 
sua especi:ffoidade correlativamente. Segundo este ponto de vista, em vez de 
identificar a introdução da redução com a introdução da via cartesiana, deve­
ríamos dizer que a via cartesiana só se delineia como tal na medida em que se 
a delimita frente a outras. Em realidade, é esse o sentido último da tese de que 
a realização plena da via cartesiana se encontra nas Meditações cartesianas. 

Com o dito estabelecemos um princípio geral para uma discussão pro­
:ficua das relações entre as vias para a redução, sendo que no presente momento 
nos interessa aplicar o mesmo só ao caso concreto da via através da psico-

. logia. A forma específica que assume esta via está em estreita relação tanto 
com a forma que assume a via cartesiana, quanto com a forma que assume a 
via através da ontologia e, em particular, através da ontologia do mundo da 
vida. Neste momento nos ocuparemos com a primeira relação; no item 9, com 

a segunda. 
Como se sabe, em Ideias I, logo após o anúncio explícito da efetuação da 

redução, Husserl retoma ao sujeito psicológico, dado, pois, na atitude natural, 
e constrói a análise posterior sobre a base dos resultados da consideração 
intencional do referido sujeito. Se olharmos a situação de Ideias I retrospeti­
vamente, a partir da perspetiva de 1923-1924, diríamos que es~a obra se serve 
de fato da ideia de uma psicologia pura e, inclusive, de uma via através dela. 
Com efeito, não se trata de outra coisa senão de facilitar a consideração cons­
titutiva partindo da análise da subjetividade psicológica para logo usufruir dos 
seus resultados no plano transcendental. Isto supõe, obviamente, o princípio 
de um absoluto paralelismo. Mas se é isto que dá sentido ao procedimento 
aplicado por Husserl, este, rião obstante, não tematiza em 1913 nem a ideia 
de uma psicologia pura, nem constrói sobre a sua base uma via específica. Em 
consequência, o que falta realmente em Ideias I, e produz o conjunto da con­
fusão, é a clara posição e delimitação de duas reduções construídas uma sobre · 
a base da outra. Ideias I executa de fato uma redução psicológico-fenomenoló-
. gica e constrói a transcendental sobre sua base, mas não legitima tal proceder 
mediante uma doutrina explícita. Em suma, Ideias I proporciona um exemplo 
interessante do que acontece quando todas as distinções que indicamos não 
são efetuadas. A consequência é que a fenomenologia fica exposta à objeção 
de que, no final das contas, recai no psicologismo. Ora, não passemos por alto 
esta questão: só tem sentido dizer que Ideias I não está livre de todo psicolo-
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gismo se, ao mesmo tempo, se concede que este psicologismo é de um tipo 
extremamente particular, ou seja, um psicologismo transcendental refinado. 

Uma confirmação de nossa análise se encontra no Gibson Konvolut. 71 

Lembremos que, a partir de 1925, Husserl lê novamente Ideias I e efetua uma 
série de anotações e reformulações com o obje_tivo de oferecer uma versão 
melhorada para a edição inglesa. Os textos que em particular nos interessam 
pertencem, certamente por razões não casuais, aos anos 1927-1929, e se 
dirigem a uma reformulação daquelas passagens problemáticas do texto ori­
ginal anteriormente mencionadas. Todas as correções almejam erradicar o 
equívoco produzido pela rutura repentina do procedimento transcendental e 
a surpreendente introdução da análise psicológica. Isto· acontece mediante um 
explícito e detalhado tratamento da via através· da psicologia, com destaque 
especial na dupla re.dução. 

Paradoxalmente, como já indicamos, é justamente no Gibson Konvolut 
que Husserl observa, além de todas as reformulações e corr_eções mencio­
nadas, que se o caminho através da psicologia apresenta inegáveis vantagens 
no tratamento do psicologismo, não devemos, entretanto, renunciar às outras 
vias e, em particular, à via direta. Mas não seria este um forte indício de que 
Husserl percebe as implicações da posição adotada e retrocede frente a algumas 
consequências que, então, lhe aparecem excessivamente radicais? O motivo 
para o nãO abandono da via direta não é, certamente, o psicologismo tr~nscen­
dental refinado. 

7.3. Caraterísticas singulares da refutação do psicologismo na sua 
forma última e definitiva 

Neste item nos propomos a explicitar as características peculiares qu~ 
assume a superação final e definitiva do psicologismo transcendental e que 
não são encontradas na superação do psicologismo transcendental em geral, 
ou do psicologismo mesmo. É óbvio que es'sas peculiaridades representam 
novidades com respeito aos modos anteriores do tratamento do tema e que, 
por esta razão, a análise proposta deve ser efetuada sob a forma de uma com­
paraçã~. O resultado da mesma se deixa resumir em três pontualizações: 

a. O psicologismo não só não pode ser refutado de um modo puramente 
argumentativo, como criam os Prolegômenos, mas tampouco de um modo 
descritivo, como cria o segundo volume.das Investigações Lógicas.12 

71 Rua III/II, 650 sgs. 
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b. O psicologismo não é necessariamente a consequência de uma psico­

logia científico-natural. 73 

c. Toda a diferença entre a subjetividade psicológica e a transcendental 
só pode radicar em que uma "existe" e a outra não. 

a. Não é certo que o psicologismo necessariamente se apoie numa 'des­
crição falsa da subjetividade. O psicologismo pode se fundar numa descrição 
correta da subjetividade, isto é, plenamente "fenomenológica". Em conse­
quência, nem o problema, nem, por conseguinte, sua solução, podem ser de 
natureza "descritiva". Mais ainda: não só é possível incorrer em psicologismo 
quando se descreve corretamente a subjetividade, mas é possível incorrer nele 
justamente porque se a descreve corretamente. A superação do psicologismo, 
em última instância, não consiste em apontar a um algo que antes não tinha 
sido percebido, mas simplesmente numa mudança decisiva de perspetiva. 

b. O impacto dos Prolegômenos foi tão grande na filosofia alemã do 
começo do século XX que, a partir deles, se começa a pensar que o psicolo­
gismo, entendido como redução da filosofia à psicologia, é por si mesmo um 
mal que merece ser combatido. Pressuposto e subentendido fica o fato de que 
o psicologismo conduz ao relativismo. Ora, como já vimos, na argumentação 
da tese de que o psicologismo é um contrassenso, é uma premissa o fato de 
que se trata da psicologia científico-natural. Esta premissa, aparentemente, 
não precisa de maiores fundamentações: resulta óbvio que tomar a cons­
ciência dependente de relações causais conduz ao relativismo, dado que a cad8: 
diferente constituição de nosso ser corresponderiam diferentes disposições 
cognitivas. Todo este sistema de pressupostos, não obstante, deve ser revisto 
na hora em que explicitamente se aceita a possibilidade de uma. p~icologia 
que não é científico-natural, como é o caso da psicologia fenomenológica. 
Podemos supor neste caso, sem esclarecimentos e complementos ulteriores, 
que o psicologismo conduz ao relativismo? 

Vejamos o problema de outro ponto de vista. Sabemos que, a partir de 
1912, Husserl introduz o conceito de motivação e a ideia de umã causalidade 
não científico-natural.74 O conceito de motivação apresenta a curiosa situação 
de consistir em um conceito regional de aplicação transcendental. Quem atua 
por motivação não é só a consciência transcendental, mas também a psicoló­
gica. Se tal é o caso, então se seguem consequências para o conceito de evi­
dência. A teoria da motivação assenta as bases da ideia de um comportamento 
racional e, no caso particular da evidência, de uma evidência racional. Basta 

73 Ver item 2. 
74 Ver item 6.1. l. 
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comparar o tratamento deste tema a partir de 1912 com aquele a ele outorgado 
nas Investigações Lógicas para perceber a mudança radical que se operou. 
Husserl critica o conceito d.e evidência como sentimento nas Investigações 
Lógicas e introduz a noção de evidência racional, justamente porque tal sen­
timento, enquanto parte integrante da legalidade da natureza, seria por esta 
última determinado e, em consequência~ teria uma relevância racional nula. 
Vale o mesmo para uma evidência psicológica "motivada';? 

Mas é possível fazer uma objeção ao nosso .percurso de ideias: se redu­
zimos ao mínimo possível o conceito de sujeito psicológico, então pertence a ele 
pelo menos o conceito de "realidade". Um sujeito psicológico é por definição 
um sujeito "real". Aqui se encontram contidas várias ideias diferenciáveis. 

c. Tomemos a refutação kantiana da prova ontológica da existência de 
deus como ponto de partida de uma análise da posição husserliana com res­
peito ao psicologismo transc~ndental refinado. A única diferença entre a sub­
jetividade psicológica e a transcendental parece ser a de que uma existe e a 
outra não. Mas pode a existência enquanto tal ser um predicado determinante 
que, em última instância, dê satisfatoriamente conta do porquê uma subjetivi­
dade nos conduz ao relativismo e a outra não? 

Não podemos esgotar os temas apontadàs nos.limites deste artigo e, por 
isso, iremos nos ater agora a duas observações ulteriores·: 

a. Husserl identifica, sem mais, ser, existência e realidade. Um interes­
sante ponto neste sentido é a duríssima e .quase dogmática reação de Husserl 
frente à proposta de Fink de determinar o ser do sujeito transcendental como 
pré-ser (Vorsein).15 Husserl não ignora que seu assistente, em sua disciplina 
sistemática, leva a fenomenologia uma e outra vez aos seus limites. Além 
disso: não está Fink, mais uma vez, chamando incomodamente a atenção sobre 
uma questão já levantada por Heidegger em suas observações ao artigo da . 
Enciclopédia Britânica de que a fenomenologia carece de uma detennillação 
ontológica adequada do sujeito transcendental, seu objeto de estudo próprio 
e exclusivo? Certamente, uma fenomenologia consequente deve resistir à 
prioridade de questões ontológicas, mas não as deve integrar de algum modo? 
Acaso a identificação de ser e realidade não fica presa ao objetivismo posi­
tivista cuja superação representa em boa medida o sentido histórico de uma 
fenomenologia? 

b. Não algo essencialmente diferente, mas no fundo simplesmente um 
outro aspeto da mesma questão, se põe de manifesto se atentamos à distinção 
entre atitude natural e naturalística, introduzida por Husserl justament.e no 

75 Hua Dokumente, II/I, 93 sgs. 
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mesmo contexto das reflexões sobre a ontolcigia regional após Ideias I em que 
se coloca a noção de motivaçâ:;o como modo de causalidade psicológica espe­
cífica. 76 Parece claro que uma psicologia fenomenológica, ainda que supere 
toda apreensão naturalística da subjetividade, está presa na atitude natural 
enquanto pressupõe o ser dado desta subjetividade, ou seja, a considera no 
âmbito da tese do mundo. Mas onde se encontra em Husserl a consideração 
das consequências desta distinção para o problema do psicologismo? 

8. Intermezzo II: A relação positjva entre subjetividàde psicológica e 
transcendental e o tema da auto constituição 

O tema do psicologismo concerne só ao aspecto negativo de um problema 
mais abrangente, a saber, aquele referente às relações entre a subjetividade 
psicológica e a transcendental. Por consequência, ele possui necessariamente 
um contraponto positivo. Não pode, pois, se tratar unicamente de distinguir 
do modo mais radical possível a subjetividade psicológica da transcendental, 
mas, mesmo assim, deve-se poder dar conta de como essas duas subjetivi­
dades, tão díspares entre si, não obstante, se vinculam. 

· A questão indicada não é nova nem é específica da fenomenologia hus­
serliana. Ela já se coloca nos primórdios da controvérsia psicologista.

77 
Já 

Bolzano se vê enfrentado por Exner com a interrogação de como é possível 
que um sujeito psicológico real seja capaz de apreender um objeto ideal irreal 
y, frente a tal questão decisiva, permanece sem uma resposta conclusiva. 
Situação similar será colocada. na crítica de Kerry a Frege. O discípulo de 
Brentano acusa ao autor dos Fundamentos da aritmética de um "horror sub- . 
jectivi", uma crítica à qual, muito provavelmente, Frege vai de encontro no 
prólogo das Le~s fundamentais da aritmética, onde, para mostrar que não luta 
contra "moinhos d~ vento" ("Windmühle"), analisa pormenorizadamente a 

. posição de Erdmann. Junto a Bolzano e Frege não se pode deixar de lem-
brar de Hermann Cohen, que, por sua vez, com sua conceção lógico-objeti­
vista da subjetividade transcendental, motivará seu discípulo, Paul Natorp, a 
reintroduzir a subjetividade "autêntica" no âmbito da filosofia transcendental 

mediante sua Psicologia geral. 
Se, do contexto da discussão· da filosofia alemã em tomo do tema do 

psicologismo, nos dirigirmos agora a Husserl e à evolução da sua fenomeno­
logia, então temos que dizer que já nas Investigações Lógicas ele procurava 

76 Hua N, 188 sgs. 
77 Cf. do autor: Platonismo e intencionalidade. A propósito de Bernhard Bolzano e Frege y 

Natorp: Platonismos, Antipsicologismos y teorías de la subjetividad. 
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não meramente refutar o psicologismo por meio da afirmação das idealidades 
senão também, explicitamente, abordar a questão da relação da subjetividad~ 
psicológica real a tal reino ideal. 78 Com a introdução da redução transcendental 
º. r~ferido problema não des~parecerá do pensamento de Husserl, mas adquiri­
nra uma nova forma. A partrr de 1906 já não se tratará de dar conta da relacão 
de uma subjetividade real a um objeto ideal, mas de dar conta da relação' de 
uma subjetividade psicológica a uma transcendental. 

Com esta colocação·Husserl introduz uma novidade no contexto da con-· 
trovérsia psicologista mencionada. Enquanto em 1900 o problema de Husserl 
s~ move no âmbi.to das exigências de Exner e Kerry a Bolzano e Frege respe­
tivamen~e, a p~rtrr de 1906 Husserl, logo de criticar ferozmente em 1900 qual­
quer psic?logia transcendental, redescobre o problema natorpiano, porém, 
numa vanante nova. Já não se trata de vincular uma subjetividade autentica a 
um reino transcendental de puras valências lógico-objetivas, irias de dar conta 
da relação de uma subjetividade real a outra transcendental. 

?r~, .se o problema da relação positiva entre subjetividade psicológica 
e su~Jetividade transcendental já se coloca em princípio com o próprio des­
cobnmento da redução transcendental, não é menos certo que, num primeiro 
_momento, ele está, por assim dizer, ofuscado pela questão, mais urgente, de 
uma superação do psicologismo. Justamente por isso, é no momento em que 
tal questão chega ao seu clímax, ou seja, em 1927, que se· opera uma mudança 
nos. acentos ~ue haverá de culminar em 1936. O clímax do problema do psico­
logismo - e JUStamente porque Husserl leva ao seu limite a identificação entre 
a subjetividade psicológica e a transcendental - muda a urgência sistemática 
da delimitação para a da integração. · . 
. . . A clarificação positiva das relações entre subjetividade psicológica e sub­
jetividade transcendental remete ao problema da constituicão ou melhor da 
autoconstituição da subjetividade. Ora, continuando o proc~der g~nético-~v.o­
lutivo. que seguimos no lntermezzo anterior, convém diferenciar pelo "menos 
três etapas claras a esse respeito no pensamento de Husserl. 

a. O início da temática da constituição da subjetividade está dada no 
âmbito, do d~senvolvi~en_to da ontologia regional a partir de 19q, em que, 
frente a teona d~ constituição da coisa e do espaço, aparece o tema da cons- · 
tituição da alma e do sujeito espiritual. Temas centrais neste contexto são os 
referentes a kinestesias e ao corpo próprio. 

b. Em torno de 1? 17 o problema da consciência do tempo imanente, que 
vem sendo desenvolvido desde 1905, ou seja, antes da redução, passa a se 
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mediante sua Psicologia geral. 
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76 Hua N, 188 sgs. 
77 Cf. do autor: Platonismo e intencionalidade. A propósito de Bernhard Bolzano e Frege y 
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-

não meramente refutar o psicologismo por meio da afirmação das idealidades 
senão também, explicitamente, abordar a questão da relação da subjetividad~ 
psicológica real a tal reino ideal. 78 Com a introdução da redução transcendental 
º. r~ferido problema não des~parecerá do pensamento de Husserl, mas adquiri­
nra uma nova forma. A partrr de 1906 já não se tratará de dar conta da relacão 
de uma subjetividade real a um objeto ideal, mas de dar conta da relação' de 
uma subjetividade psicológica a uma transcendental. 
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s~ move no âmbi.to das exigências de Exner e Kerry a Bolzano e Frege respe­
tivamen~e, a p~rtrr de 1906 Husserl, logo de criticar ferozmente em 1900 qual­
quer psic?logia transcendental, redescobre o problema natorpiano, porém, 
numa vanante nova. Já não se trata de vincular uma subjetividade autentica a 
um reino transcendental de puras valências lógico-objetivas, irias de dar conta 
da relação de uma subjetividade real a outra transcendental. 

?r~, .se o problema da relação positiva entre subjetividade psicológica 
e su~Jetividade transcendental já se coloca em princípio com o próprio des­
cobnmento da redução transcendental, não é menos certo que, num primeiro 
_momento, ele está, por assim dizer, ofuscado pela questão, mais urgente, de 
uma superação do psicologismo. Justamente por isso, é no momento em que 
tal questão chega ao seu clímax, ou seja, em 1927, que se· opera uma mudança 
nos. acentos ~ue haverá de culminar em 1936. O clímax do problema do psico­
logismo - e JUStamente porque Husserl leva ao seu limite a identificação entre 
a subjetividade psicológica e a transcendental - muda a urgência sistemática 
da delimitação para a da integração. · . 
. . . A clarificação positiva das relações entre subjetividade psicológica e sub­
jetividade transcendental remete ao problema da constituicão ou melhor da 
autoconstituição da subjetividade. Ora, continuando o proc~der g~nético-~v.o­
lutivo. que seguimos no lntermezzo anterior, convém diferenciar pelo "menos 
três etapas claras a esse respeito no pensamento de Husserl. 

a. O início da temática da constituição da subjetividade está dada no 
âmbito, do d~senvolvi~en_to da ontologia regional a partir de 19q, em que, 
frente a teona d~ constituição da coisa e do espaço, aparece o tema da cons- · 
tituição da alma e do sujeito espiritual. Temas centrais neste contexto são os 
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concentrar na teoria da constituição da subjetividade transcendental a partir do 

fluxo originário do presente vivo. 
c. Finalmente, no marco da colaboração comFink (1930), toma contorno 

no pensamento husserliano, como aspeto da "fenomenologia da fenomeno­
logia", a questão da constituição do sujeito feno~enológico. 

9. Sexto momento: 1936. A identificação de psicologia fenomenológica e 
fenomenologia transcendental em Crise · 

Existe uma intensa discussão, ainda hoje em curso, sobre o significado 
da liltima obra de Husserl e, em particular, sobre o modo em que ela deve ser 
interpretada em relação ao desenvolvimento anterior. Segund?. uma opinião 
extremamente estendida, Crise representa uma mudança dramatica, um aban­
dono do projeto transcendental e uma virada à história e à facticidade s~b a 
pressão irresistível da analítica do Dasein. Em tal contexto, se costuma _citar, 
hoje já não sem contestação, uma famosa anotação de Husserl com respeito ao 

fim de um sono. 
Curiosamente, nesta discussão toda se tem dedicado pouca atenção ao 

tratamento detalhado da crítica do psicologismo e, eventualmente, à relação 
em que a mesma se encontra com as posições defendidas anteriormente _por 
Husserl. Talvez tenha sido decisivo para isto o fato de que o tema do psico­
logismo, à diferença daqueles da história e do mundo da vida, não é um dos 
temas novos da obra. Mas, não obstante isso, ele não é um tema de Crise entre 
outros, senão um tema que oferece chaves hermenêuticas· nada desprezíveis 
para os efeitos de uma interpretação global da obra e~ ~uestão. . 

Vimos que os inícios da fenomenologia estão vmculados aos ~tentos 
de delimitar fenomenologia e psicologia.79 Crise fecha este desenvolvimento 
com uma posição que, a princípio, não pode senão aparecer como· estranha 
e paradoxal, enquanto ensina, de forma expressa, a tese da identidade entr_e 
psicologia fenomenológica e fenomenologia transcendental. O desenvolvi­
mento consequente da psitologia fenomenológica, nos é dito agora, co~d~ 
por si mesmo à fenomenologia transcendental. Existe entre ambas as disci­
plinas, eventualmente e no melhor dos casos, uma diferença na conseq~ênc!a . 
da execução: a psicologia fenomenológica não é senão um passo na drreçao 
da fenomenologia transcendental e, em seu consequente desenvolvimento, se 

dissolve de modo necessário nesta última.80 

79 Ver item 6.2. 
80 Hua VI, 261-262. 
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Ora, sabemos que a discussão das relações entre psicologia e fenome­
nologia· se encontra em estreita relação com o problema do psicologismo. 
Sob tal ponto de vista é razoável pensar que, assim como os intentos de dis­
tinção entre psicologia e fenomenologia estiveram desde o começo marcados 
pela luta antipsicologista, a identificação final de ambas as disciplinas será 
interpretada cómo sinal de que, :finalmente, na sua última obra, Husserl aban­
dona tal luta ou, numa variante mais extrema, recai :finalmente no psicolo­
gismo que durante toda sua vida tinha tão duramente condenado. Não obstante, 
e contra o que em um primeiro momento poder-se-ia pensar, são duas coisas 
absolutamente diferentes o fato de que Husserl culmine seu desenvolvimento 
numa identificação entre psicologia e fenomenologia e o fato de que Husserl 
tenha abandonado :finalmente a luta psicologista e se tornado ele mesmo psi­
cologista. Se, seguindo distinções que já efetuamos, entende-se por psicolo­
gismo um sinónimo de "relativismo", então, deve se dizer que Husserl é em 
Crise um crítico tão severo do relativismo como sempre o fora. A crítica do 
relativismo, ao qual Husserl agora se refere na maioria das vezes como "subje-

. tivismo'', é um ensinamento tão presente em Crise como nas obras anteriores; 
Se a crítica do psicologismo, e mais ainda, a crítica do psicologismo 

transcendental não desapareceu de Crise, o que em verdade desapareceu. é 
o problema do psicologismo transcendental refinado e a ideia correlativa de 
uma superação última e definitiva do mesmo. Existe em Crise uma notável. 
ausência e ela radica no fato de que nesta obra Husserl nem sequer menciona 
o problema que tanto o preocupou a partir de 1927. Husserl desconsidera em 
Crise uma possibilidade que a própria evolução da fenomenologia o tinha 
conduzido a considerar e que só se poderia apresentar a partir do pleno desen­
volvimento do projeto da psicologia pura. O que a posição de 1936 realmente 
significa só pode ser fixado no contexto do desenvolvimento husserliano é por 
referência ao período anterior 81 e não se se aborda a mesma unicamente no 
âmbito de referências extrínsecas. O conceito de um psicologismo transcen­
dental refinado é um conceito sistemático imanente à fenomenologia transcen­
dental, um construtor próprio que ela coloca para se compreender e que retira 
quando percebe que ele, em realidade, obsta esta compreensão. 

Se simplificamos o desenvolvimento .total de Husserl, poder-se-ia dizer 
que ele inicia sua fenomenologia com a distinção entre fenomenologia e psi­
cologia e a culmina com sua identificação. Mas não é possível entender Crise 
se se parte de tal esquema simplificado: é necessário introduzir o sistema de 
distinções que, laboriosamente, fomos estabelecendo ·ao acompanhar passo 
a passo o desenvolvimento do pensamento husserliano. Crise não opera, sem 

81 Ver item 7. 
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81 Ver item 7. 
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mais, a identificação de psicologia e fenomenologia, mas co?-cretamente de psi­
cologia fenomenolóiica e fenomenologia transcendental. E justamente este o 
ponto decisivo no qual se deu uma mudança com respeito à posiç~o anterior. 

A identificação de psicologia fenomenológica e fenomenologia transcen­
dental. e o abandono da ideia de um psicologismo transcendental definitivo são 
dois lados da mesma moeda. A verdadeira motivação na tenaz distinção entre 
psicologia fenomenológica e fenomenologia transcendental não era outra senão 
advertir sobre a possibilidade de uma variante do psicologismo extremamente 
refinada. Pelo contrário, fica compreendido que uma psicologia fenomenoló­
gica plenamente consequente não traz consigo tal perigo, então já não existe 
razão pata delimitar esta da :filosofia transcendental por um "abismo de sentido". 

Mas com isto já antecipamos um ponto essencial que merece ser tratado 
com todo detalhe. Se, por um lado, Crise ensina a identidade da psicologia 
fenomenol.ógica e da fenomenologia transcendental e, por outro, não men­
ciona o problema do psicologismo transcendental refinado, tanto mais impor­
tante é observar que Crise mantém a ideia de um caminho à redução através 
da psicologia fenomenológica e o coloca em pé de igualdade com a grande 
novidade da obra, a via através do mundo da vida, e isto em um contexto em 

que a via cartesiana não é mencionada. 
· O que leva Husserl agora a abandonar a tese da possibilidade de um psico-
logismo transcendental refinado não é outra coisa que a tomada de consciência 
de que a mesma repousa numa compreensão errônea da própria essência da psi­
cologia, uma compreensão na qual se concede sentido, ainda que se a combata, 
à noção de uma psicologia "naturalista". O psicologismo ~ó é possível sobre a 
base da atitude natural. É, ao invés, reconhecido que uma psicologia na atitude 
natural contém por princípio um contrassenso, então perde toda sustentação a 
ideia de um psicologismo transcendental refinado. O psicologismo transcen­
dental refinado só é possível quando a psicologia mesma não se autocompre­
ende, ou seja, quando não reconhece seu caráter autenticamente transcendental. 

O processo que chega a sua culminação em Crise consistiu não em que, 
:finalmente, a fenomenologia transcendental se psicologizou, senão, muito 
pelo contrário, em que a psicologia se transcendentalizou. Não se trata de uma 
psicologização última da subjetividade transcendental, senão, pelo contrário, 
de uma última transcendentalização da subjetividade psicológica. Isto pode, 
à primeira vista, parecer um simples jogo de palavras, mas.é, não obstante, a 
forma mais precisa de descrever o estado de coisas que nos é apresentado em 
1936, quando não, o único modo de tomar um complexo movimento evolu­

tivo internamente coerente.82 

82 Ver item 7 .3. 
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O ponto primário é que não se trata, em 1936, de que a fenomenologia 
simplesmente se reconhece então como psicologia, como se ela pudesse se 
apoiar num conceito de psicologia que simplesmente lhe fora dado e que 
pudesse ter sentido independentemente dela. As radicais afirmações que 
Husserl faz a respeito da psicologia em 1936 referem-se a uma psicologia que 
só tem sentido a partir da fenomenologia transcendental e que foi possibilitada 
por ela. O que é propriamente dito é: só a partir da fenomenologia transcen­
dental e por meio dela é possível a autêntica psicologia. 

Mas, poder-se-ia pensar, em tudo isso não há nada de propriamente novo. 
Afinal, acaso já não sabíamos desde as Investigações Lógicas que a fenome­
nologia fecundava a psicologia? E então? C? que mudou? Por que, não obs­
tante afirmando reiteradamente que a fenomenologia fecundava a psicologia, 
Husserl mantinha uma distinção de princípio entre ambas que abandona em 
1936? 

A partir de 1933, com a Conferência de Pràga,83 que assenta as bases da 
obra. final, se anuncia algo novo, algo que fica diluído em Crise como mais 
um elemento. A tese "inicial" de Husserl era, não esqueçamos, que a Crise da 
ciência europeia se fundava, ou melhor, era em última instância, uma Crise da 
psicologia. 84 O ponto decisivo em que se decide ou o afundamento na Crise, 
ou a saída da mesma, não é outro que a própria psicologia. Ora, isto significa, 
concretamente, que a luta contra o objetivismo que impregnou a cultura euro­
peia na modernidade se decide no campo da psicologia, ou seja, só é possível 
mediante uma liberação da psicologia de todo resídúo objetivista.85 

· É no âmbito desta ideia diretriz que devemos entender corria e por que 
Husserl altera a sua visão da psicologia, pois, em definitivo, é isto propria­
mente o que acontece. A atenção às consequências não nos pode levai a perder 
de vista as verdadeiras causas. Em última instância, a identificação de psi­
cologia fenomenológica e fenomenologia transcendental, a mudança na dou­
trina da redução e, claro está, o próprio abandono da ideia de um psicologismo 
transcendental refinado, não são mais que derivações da mudança decisiva 
operada na própria compreensão da psicologia. . 

O sentido último da relação entre psicologia e fenomenologia não é de 
delimitação, mas de realização. O centro de interesse já não está, como a partir · 
de 1923-1924, no fato de que a psicologia fenomenológica abre um caminho 
para a fenomenologia transcendental, mas no fato, não totalmente desconhe­
cido naquele momento, de que a fenomenologia transcendental é propria-

83 Rua XXIX, 103 sgs. 
84 HuaXIX, 137. 
85 Hua VI, 215 sgs. 
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83 Rua XXIX, 103 sgs. 
84 HuaXIX, 137. 
85 Hua VI, 215 sgs. 
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mente a via para a plena realização da psicologia.86 Uma psicol~gia que supera 
plenamente o objetivismo, necessariamente se reco~ec~ a si m~sma como 
transcendental.87 O sentido histórico da fenomenologia e agora, igualmente, 
possibilitar a autêntica filosofia e a autêntica psicologia, mas já não como duas 
coisas diversas, como acontece em 1927, mas como a mesma. . . , 

A superação definitiva de todo resto de objetivismo n~ psicolog:a so 
pode ser efetuada sob a forma de _w:na crític~ radical do dualism0.

88
_ E~i~tem 

formas e graus diversos de objetivismo. Existe c_ertamente ~ o_bJ_ehvisn:o 
que simplesmente nega o psíquico. Existe, não obstante, um objetlvism? nao 
menos perigoso que, por um lado, reconhece a especificidade do psíqm~o ~' 
por outro o pensa a partir do físico à medida que o concebe com bas~ ~a ideia 
fundame~tal de um absoluto paralelo entre ambos. Acrítica do objetivismo na 

86 Rua XXIX; 137. 
87 "lm Zug unserer Gesamtbetrachtung ist noch "'.ºn bes~nd~rer Wichtigk~it, dass der ganze 

Sinn, in dem der Psychologe am Anfang eine rem deskritptiv~ Ps~chol~gt~ forderte _und de~ 
sich in Form der Phãnomenologie zwar erfüllte, aber auch m e1gentüml_1~?er Weise tota 
verwandelte. Erste war eine Wesenlehre der Seelen, der ~ der Welt al~ Reahtaten verstreu:n~ 
In der konsequenten und reinen Ausgestaltung der Phanoill:enologte lemt. der Psychol ~ 
aber verstehen, dass er selbst in dieser reinen Einstellung mcht mehr das m ?er Welt naiv 
seiende sondem das absolute Ego ist, in welche die Welt- 1:11d Selbstappe~eptlon st~i:th~ef 
als der ~bsolute Prozess, aus dem in rein innerer Vergememscha~g mit anderen _ ie ihre t 
ihren Seinsinn gewinnt. Danach verliert die rein phãnom~nologische Psycholog1e ~n 
Anfangsinn, den einer spezialen objektiven Wissenschaft. S1e verw~delt s1ch von se~bst m . 
die absolute Transzendentalphilosophie ... Die am Anfang notwendige ~rennung zwisc~en 
rein innenpsychologischer (phãnomenologischer) und transzendentaler Emste~ung_ h~bt sic~ 
in dem sich zu einem hõheren Selbstverstãndnis erhe~enden Phãn~menologt~ w1e er ~u t 
Wohlverstanden ist die phãnomenologisch-psychologtsche Reduk?on nur di~ noch .~eh 
zum letzten Selbstverstãndnis gekommene transzendentalen Redukt1on. Durch di_ese Klarung

1 · · Wi h l enn er Im Wechse ist nicht etwas ausgeschlossen, dass der Psychologe Im ec se , w 
der Einstellung die Ichsubjekte in der Welt vorfindet, die Einsichten de~ trans:;:?~n~~en 
Phãnomenologie doch als Mittel verwendet, objektiv wissens~h_aFT~1ch, ~ ic u er 
Menschen als raum-zeitlich in Kõrpem lokalisierte Subjekte. empmsc~-mdukti~e Aus:-gen 
zu machen, so zu Zwecken der Psychophysik. Natürlich 1st. aber _die Aufklarung e~~r 
uneigentlichen Lokalisierung der Subjekte, sowie des Sche~es em~r analogtn _Re~lita~ 
derselben wie der der Natur eine der grossen Aufaben der remen Phanome~o ogte. ª~ 
alldem will es mir scheinen, dass mit der Ausbildung der transzendentalen Phano~enol~gte 
das Ringen der Jahrhunderte um die wahre Metl!ode, 1:1fil den echten Zwecks~ ~mer 
Psychologie in ein entscheidendes Stadium gek?mmen ist. Unhaltbar ~eword~nfti~t &.tzt 
die Idee der Psychologie als einer Ergãnzungsw1ssenschaft zur NaturW1s~ensc ~ · . ~a 
XXIX, 136-137. Cf. Rua VI, 271). "Allerdings, ein ungehe~er Unterschie~ ze1gt s1ch ~ 
dieser Aufweisung der echten Parallele zwischen Psychologte und NaturW1ssenschaft1 ~ 
zwischen Psychologie und jeder positiven Wissenscl;iaft überhaupt. Der Ps~chologe, das rem 
Seelische suchend, in der absolut unausweichlichen Nõtigung, alle real~ ~tge~tung~n ~u~ser 
S iel zu setzen, vollzieht Epoché, und sie dailll, und wieder unverme1?f~~~, m se w1enger 
B~sinnungen metl!odisch durchführend, befreit er sich von der N,~!Vltat, welche a~em 
Weltleben und allen objektiven Weltwissenschaft unbewusst anhaftet. (Rua VI, 263-26 ). 

88 Rua XXIX, 132 sgs. 
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psicologia deve se efetuar concretamente sob a forma de uma crítica do dua­
lismo e do paralelismo que este pressupõe._89 

A psicologia tradicional, reflexo dó empirismo inglês, é a consequência 
da busca de um paralelo entre física e psicologia. O êxito da física é um fator 
decisivo para que outras ciências, inclusive a psicologia, pretendam seguir o. 
seu modelo. Isto se expressa no con~eito de experiência. O intento de equi- · 
parar a psicologia à física e, ao mesmo tempo, diferenciá-la, conduz à ela- . 
bor~ção da ideia de um dupla modalidade de experiência, interna e externa, 
constituída sobre o modelo da segunda e à qual, em última. instância, subjaz 
uma ideia de experiência única ou unificada. Mas a ideia de um conceito único 
de experiência, ainda qúe essa experiência ofereça duas variantes, é um con­
trassenso dado que ele, em última instância, repousa sobre o pressuposto de 
um em si. O conceito de experiência psíquica, como ser dado de uin certo 
objeto, ainda que um objeto diferente do físico, é insustentável. A oposição 
entre físico e psíquico não é a oposição de dois tipos de experiência, mas a 
diferença entre aquilo que subjaz na experiência e o próprio experimentar que 
se constitui como pólo intencional da mesma. Psíquico não pode querer dizer 
um tipo de objeto, mas só o correlato de todo objeto. De uma forma ou de 
outra, o dualismo sacrifica a especificidade do psíquico, perde de vista o seu 
caráter intencional irredutível, tenta pensar o que só pode ter o ser do para si, 
como um em si.9º 

O programa da psicologia fenomenológica tentou se opor ao dualismo 
e combater as deformacões descritas. Mas teve sucesso? Se nos atemos tanto , . 
às análises particulares que Husserl desenvolve no marco da mesma, como às 
suas insistentes e precisas orientações metodológicas, a princípio a resposta 
só pode ser afirmativa. E, não obstante, todo o programa da psicologia feno-

. menológica esteve desde o inicio contaTI?llado pelo dualismo à medida que 
fora pensado no ªmbito da ontologia regional.91 Mais ainda, a própria ideia de 
ontologias regionais reintroduz no seio da fenomenologia uma çonceção cheia 
de iniplicações que justamente a fenomenologia pretende combater. 

Na ontologia regional, o mundo é pensado como composto de duas 
regiões, com certeza, radicalmente diferentes e, não obstante, num certo 

89 Rua VI, 219 sgs. 
90 Rua XXIX, 122 sgs., 132 sgs. 
91 Em um texto de Junho de 1912, que descreve o proceder de Ideias I, Russerl observa: "Naiv 

beginne ich mit der Gegenübersetzung von Tatsachenwahrheiten - eidetische ... Ich steige · 
so auf zur Parallelisierung von eidetischer Wissenschaft der Natur und vom Geist und darin 
von Phãnomen." Rua III/2, 526. Comparar p. 528. Em 1936, Russerl escreve: "Aber nun ist 
an der Zeit, endgültig den Widersinn der ganzen Parallelstellung der Psyéhologie und der 
Natirrwissenschaft herauszustellen ... " Rua XXIX, 132-133. 
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beginne ich mit der Gegenübersetzung von Tatsachenwahrheiten - eidetische ... Ich steige · 
so auf zur Parallelisierung von eidetischer Wissenschaft der Natur und vom Geist und darin 
von Phãnomen." Rua III/2, 526. Comparar p. 528. Em 1936, Russerl escreve: "Aber nun ist 
an der Zeit, endgültig den Widersinn der ganzen Parallelstellung der Psyéhologie und der 
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sentido, enquanto igualmente regiões do mundo, nivel~das. O signo 92ma~s 
manifesto deste nivelamento é a teoria da dupla e correlativa.abstração .. Pn­
meiramente devemos estabelecer o reino do puramente físico e, par~ isso, 
abstrair de todo 0 psíquico; correlativamente, devemos ~stabelecer o remo do 
puramente psíquico e, para isso, abstrair de todo o físico. ~as o que nesse 
simples esquema permanece oculto é o fa~o de que, e1? realidade, ambas .ªs 
abstrações designam algo radicalmente d1~eren~e, e so de modo superficial 
podem ser consideradas çomo movimentos imediatamente correlatos.' Na a~s­
tração do físico, 0 psíquico permane~~ absolu~amente fora d~ cons:de~aç.ao: 
na abstracão do psíquico, pelo contrano, o físico permanece, ele. nao e. sIID _ 
lesment~ desconsiderado, mas conservado como correlato do ato mtencion:l, 

~o qual propriamente consiste o psíquico.93 A id.eia de ~ma d~pla abstraçao 
correlativa, que dava base ao nivelamento de ~~ica e psicologia puras com~ 
o~tologias regionais, é extremamente problemat1ca. Se observamos con: cm­
dado vemos que, na realidade, esse problema já era ap~~tado ao s: assmalar 
que, enquanto 0 estabelecimento do físico pm:o era viav~l .atrave~ de um.a 
abstração, 0 correlato estabelecimento do psíqmco puro exigia um tipo parti­
cularíssimo de abstração que é justamente o que, desde o começo, f01 cha-

mado redução psicológica. · _ , . . _ . -, 
Ora, 0 que Husserl abandona em 1936 e a ideia de m:nª r7d?çao p~1colo-

gica específica diferente da transcendental.94 A redução psi~o~og1ca, se e plena 
e consequentemente efetuada, deve porsi mesma conduzir a transcendent:l. 
Uma redução psicológica que "permanece em si mesma", de modo tal que nao 
se autocompreende de modo satisfatório, percebe corretam~nte_ uma tarefa 
que, não obstante, deixa sem resolver. A ideia de uma reduçao nao-transcen-

bl 
, . 95 

dental é pro ematica. . . , . 
Se se tem clareza sobre o que foi dito, então a totalidade da s:stemati:a 

da fenomenologia transcendental exige uma reforn:~l~ção, Em realidade: nao 
podemos situar 0 físico e 0 psíquico num mundo umtáno, contraposto por igual_ 
à subjetividade transcendental, mas devemos pen~ar a~bos coi-r:o contendo _uma 
assimetria essencial. É a compreensão dessa assIIDetna esse~~1al entre ~s1co e 
psíquico 0 que rompe de modo definitivo com to~os o~ resqmcio~ do. dualisn:o e 
mostra que, 0 que em princípio parecia a ontologia regional do _p~iqmc~, ª. p~1co­
logia pura, consequentemente desenvolvida, isto é, sem tentaçoes objetivistas, 
se identifica finalmente com a fenomenologia transcendental. 

92 Ver item 6.1.4. 
93 HuaXXIX, 133-134. Ver item 6.3. 

94 Hua VI, 255, 259. 

95 Hua XXIX, 137. 
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Se se concede tudo o que foi dito, e só então, é possível tomar trans­
parentes afirmações que Husserl efetua em Crise de modo_ circunstancial e, 
talvez, sem o suficiente destaque da sua importância. Em 1906-1907, quando 
a ideia de uma psicologia pura foi concebida, ela era por si e sem mais uma 
psicologia eidética, motivo pelo qual ela aparece não poucas 'vezes sob a 
denominação "psicologia racional". Em 1912, quando a ideia da psicologia 

· pura· começa a ser desenvolvida no âmbito da ontologia regiopal, se insiste no 
fato de que ontologias regionais são ciências eidétic_as não transcendentais.96 

Quando em 1923-1924 se introduz a ideia de uma redução psicológica espe­
cífica, chama-se a atçnção ao fato de que sobre o resultado da mesma deve se 
operar uma redução eidética. A ideia de uma essência específica do psíquico 
faz pleno sentido no contexto da inclusão da psicologia pura na ontologia 
regional. Quando chegamos em 1936, porém, Husserl afirma em alto e bom 
tom que não há uma ciência eidética específica do psíquico, mas que ela não 
é outra coisa que a fenomenologia transcendental.97 Certamente, tal afirmação 
só pode ser efetuada por alguém que, mediante o desenvolvimento da ideia 
de uma psicologia pura, St'. vê conduzido a deslindar a mesma do projeto de 
ontologia regional, isto é, de a liberar de um último resíduo de dualismo que é 
o que conduz em definitivo à paralelização de psíquico e físico e, com isto, a 
naturalização da primeira. 

É no contexto de ideias exposto, finalmente, que se toma compreensível 
uma grande ausência de Crise (ausência que bem poderia ser interpretada 
como signo da final "despedida do cartesianismo"), a saber, que Husserl não 
usa na sua última obra, e nem sequer menciona, a via cartesiana; Esta situação 
responde a uma essencial e profunda mudança sistemática que pode ser posta 
em relevo mediante uma comparação com_ o Gibson Konvolut. Se, nestes 
manuscritos, Husserl podia ainda insistir que a via através da psicologia não 
tomava prescindível a via direta,98 agora tal afirmação perde o seu fundamento. 
Não há uma subjetividade transcendental diferente da psicblógicaque pudesse 
ser acessada de modo "imedi~to", ou seja, sem implicar um apelo à psico­
logia. A subjetividade transcendental não é outra coisa que o psíquico puro. 

96 Ver item 6.3.1. 
97 "ln der Tat, für eine echte Psychologie und für die Exaktheit, welche die ihr eigenwesen­

tlich ist, spielt die Transzendentalphilosophie die Rolle der apriorischen Wissenschaft, die 
sie in allen ihren wirklich psychologischen Erkenntnissen zu rekurrieren, deren apriorische 
Sturkturbegriffe sie für ihre weltliche Empirie zu verwerten hat." Hua VI, 263-264. 

98 Ver item 7.2.2.1. 
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dado vemos que, na realidade, esse problema já era ap~~tado ao s: assmalar 
que, enquanto 0 estabelecimento do físico pm:o era viav~l .atrave~ de um.a 
abstração, 0 correlato estabelecimento do psíqmco puro exigia um tipo parti­
cularíssimo de abstração que é justamente o que, desde o começo, f01 cha-

mado redução psicológica. · _ , . . _ . -, 
Ora, 0 que Husserl abandona em 1936 e a ideia de m:nª r7d?çao p~1colo-

gica específica diferente da transcendental.94 A redução psi~o~og1ca, se e plena 
e consequentemente efetuada, deve porsi mesma conduzir a transcendent:l. 
Uma redução psicológica que "permanece em si mesma", de modo tal que nao 
se autocompreende de modo satisfatório, percebe corretam~nte_ uma tarefa 
que, não obstante, deixa sem resolver. A ideia de uma reduçao nao-transcen-

bl 
, . 95 

dental é pro ematica. . . , . 
Se se tem clareza sobre o que foi dito, então a totalidade da s:stemati:a 

da fenomenologia transcendental exige uma reforn:~l~ção, Em realidade: nao 
podemos situar 0 físico e 0 psíquico num mundo umtáno, contraposto por igual_ 
à subjetividade transcendental, mas devemos pen~ar a~bos coi-r:o contendo _uma 
assimetria essencial. É a compreensão dessa assIIDetna esse~~1al entre ~s1co e 
psíquico 0 que rompe de modo definitivo com to~os o~ resqmcio~ do. dualisn:o e 
mostra que, 0 que em princípio parecia a ontologia regional do _p~iqmc~, ª. p~1co­
logia pura, consequentemente desenvolvida, isto é, sem tentaçoes objetivistas, 
se identifica finalmente com a fenomenologia transcendental. 

92 Ver item 6.1.4. 
93 HuaXXIX, 133-134. Ver item 6.3. 

94 Hua VI, 255, 259. 

95 Hua XXIX, 137. 
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Se se concede tudo o que foi dito, e só então, é possível tomar trans­
parentes afirmações que Husserl efetua em Crise de modo_ circunstancial e, 
talvez, sem o suficiente destaque da sua importância. Em 1906-1907, quando 
a ideia de uma psicologia pura foi concebida, ela era por si e sem mais uma 
psicologia eidética, motivo pelo qual ela aparece não poucas 'vezes sob a 
denominação "psicologia racional". Em 1912, quando a ideia da psicologia 

· pura· começa a ser desenvolvida no âmbito da ontologia regiopal, se insiste no 
fato de que ontologias regionais são ciências eidétic_as não transcendentais.96 

Quando em 1923-1924 se introduz a ideia de uma redução psicológica espe­
cífica, chama-se a atçnção ao fato de que sobre o resultado da mesma deve se 
operar uma redução eidética. A ideia de uma essência específica do psíquico 
faz pleno sentido no contexto da inclusão da psicologia pura na ontologia 
regional. Quando chegamos em 1936, porém, Husserl afirma em alto e bom 
tom que não há uma ciência eidética específica do psíquico, mas que ela não 
é outra coisa que a fenomenologia transcendental.97 Certamente, tal afirmação 
só pode ser efetuada por alguém que, mediante o desenvolvimento da ideia 
de uma psicologia pura, St'. vê conduzido a deslindar a mesma do projeto de 
ontologia regional, isto é, de a liberar de um último resíduo de dualismo que é 
o que conduz em definitivo à paralelização de psíquico e físico e, com isto, a 
naturalização da primeira. 

É no contexto de ideias exposto, finalmente, que se toma compreensível 
uma grande ausência de Crise (ausência que bem poderia ser interpretada 
como signo da final "despedida do cartesianismo"), a saber, que Husserl não 
usa na sua última obra, e nem sequer menciona, a via cartesiana; Esta situação 
responde a uma essencial e profunda mudança sistemática que pode ser posta 
em relevo mediante uma comparação com_ o Gibson Konvolut. Se, nestes 
manuscritos, Husserl podia ainda insistir que a via através da psicologia não 
tomava prescindível a via direta,98 agora tal afirmação perde o seu fundamento. 
Não há uma subjetividade transcendental diferente da psicblógicaque pudesse 
ser acessada de modo "imedi~to", ou seja, sem implicar um apelo à psico­
logia. A subjetividade transcendental não é outra coisa que o psíquico puro. 

96 Ver item 6.3.1. 
97 "ln der Tat, für eine echte Psychologie und für die Exaktheit, welche die ihr eigenwesen­

tlich ist, spielt die Transzendentalphilosophie die Rolle der apriorischen Wissenschaft, die 
sie in allen ihren wirklich psychologischen Erkenntnissen zu rekurrieren, deren apriorische 
Sturkturbegriffe sie für ihre weltliche Empirie zu verwerten hat." Hua VI, 263-264. 

98 Ver item 7.2.2.1. 
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ABSTRACT 

The present text reviews the treatment of psychologism after the ~Logi~al 
lnvestigations'. Its aim is to fill a gap in the Husser~ an research about th1s top1c, 
which focusing on the above-mentioned work, prov1des a homogen~ous trea~ent 
of the' later · position without considering the possibility of ~ts evolut10n. A pn:Uary 
result of our investigatión is the distinction of six stages m the ~bove-mentloned 
development. These are established in correfation to the Husserha~ development 
in connected themes such as the theory of psychology, of the reductlon and of the 
self-constitution of subjectivity. ln this context, the Husserlian developm~nt around 
1927 concerning the idea of an final understanding and ~al ?ver~omi:ig, of_ t~~ 
transcendental psychologism stands out, as does the later ide~tific~tion _m Cn_s1s 
between transcendental phenomenology and psychology. Such 1dentificat10n revises 
the presupposition present :from 1906 onwards that t~e pheno~enolog_ical psyc~~lo~ 
· included in the context of a regional ontology, which puts as1de the idea, declSlve m 
~s927, of a 'refined' transcendental psychologism made possible by the development 

ofthis psychology. 

MUNDO-DE-LA-VIDA, INTERCORPOREIDAD, TIERRA 

Merlean:-Ponty y Ia fenomenología 

1. Merleau-Ponty lector de Husserl 

Antonino Firenze 
Universitat Pompeu Fabra, Barcelona 

Como es sabido, Merleau-Ponty prestó, durante toda su vida, una aten­
ción específica a la filosofia. de Husser1 y no en vano _se le considera como 
uno de los principales representantes de la fenomenología francesa del sigla 
XX. Algo que se ve refl.ejado claramente en el hecho de que después de la 
lectura de algunos manuscritos husserlianos, iniciadà· ya a principias de los 
afias '40 durante la redacción de la Phén~ménologie de la perception (1945), 
su interés por Husserl se intensifica progresiva y sistemáticamente hasta su 
muerte (1961). Asimismo, cabe recordar que su lectura dei texto husserliano 
se caracteriza desde el principio por un análisis específico de la filosofia del 
último Husserl; sobre todo, gracias ai papel decisivo que éste otorgó en sus 
últimos textos ai mundo-de-la-vida: (Lebenswelt) como vía de acceso ai campo 
propio de la fenomenología trascendental. De 4echo, es en estas escritos 
durante décadas in~ditos, entre otros el segundo volumen de Ideen (1952) y 
el tercer volumen de la Krisis (1959), que Husserl revisa los problemas fim-. 
damentales de la fenomenología a la luz de un retorno al mundo-de-la-vida 
en cuanto suelo originaria y pre-objetivo tanto dei sentido común como de 
la ciencia. En efecto, para el último Husserl la furidamentación de un conoci­
miento universal compartido intersubjetivamente por la comunidad humana 
es posible ante todo a partir de un retorno descriptivo al mundo-de-la-vida y 
sobre la base dei consiguiente replanteamiento de la temática fenomenológica 
par excellence, es decir: la reducción. 1 Como sefí.ala Merleau-Ponty, para el 

1 La afumación de la necesidad de una "reproducción" voluntaria de la actitud natural como 
movirniento interior de Ia epoqué, y por consiguiente en cuanto variación fundamental de 
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